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[bookmark: _heading=h.2xcytpi]Identificação do Curso e do Estabelecimento de Ensino.
	CNPJ: 
	03.774.688/0031-70

	Razão Social:
	SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

	Esfera Administrativa:
	SENAI/SC em Joinville Norte I

	Endereço (Rua, No): 
	Arno Waldemar Dohler – 957

	Cidade/UF/CEP: 
	Joinville/SC

	Telefone/Fax: 
	47 3441-7770

	E-mail de contato: 
	joinville@sc.senai.br

	Site da unidade:
	www.sc.senai.br



	Habilitação, qualificações e especializações:

	1
	Habilitação:
	TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	
	Carga Horária:
	1300H











		PLANO DE CURSO

1. [bookmark: _heading=h.3whwml4]Justificativa e objetivos do curso


Incluir justificativa da unidade


2. [bookmark: _heading=h.41mghml]Requisitos de Acesso
	
O candidato com interesse nesse curso técnico deverá atender os seguintes requisitos:
· Estudantes matriculados no 2º ou 3º ano do Ensino Médio regular;
· Estudantes de EJA Ensino Médio – com a conclusão do Ensino Médio antes do término do Curso Técnico;
· Egressos do Ensino Médio.

Vagas abertas à comunidade: a seleção será realizada por ordem de inscrição, sendo convocados para a matrícula os candidatos inscritos até o limite de vagas disponíveis para cada curso.
Após a inscrição, o candidato deverá aguardar a convocação da Unidade para a matrícula, o que será feito assim que completar o número mínimo de matriculados para iniciar a turma. O contato será feito por telefone e e-mail informados no formulário de inscrição.
O período e local de inscrição serão definidos no processo seletivo dos Cursos Técnicos do SENAI/SC.
Se um ou mais alunos previamente selecionados não realizarem a matrícula, serão chamadas as inscrições subsequentes, sucessivamente, até que se completem as vagas disponibilizadas pela unidade.
Cursos técnicos com turmas customizadas para atendimento específico a empresas e outras instituições, o processo seletivo poderá ser estabelecido em termo de convênio/proposta comercial entre a instituição mantenedora (SENAI/SC) e a instituição conveniada/contratante.
Matrícula: a matrícula inicial será efetuada mediante solicitação do interessado e assinatura do contrato, em caso de estudante menor de idade quem assina é o responsável legal, com anuência às disposições constantes do Regimento Escolar.
São condições para a matrícula inicial: 
· ter sido classificado no processo de seleção, dentro do número de vagas existentes;
· apresentar a documentação relacionada (via original e cópia).
Documentação para a matrícula: no ato da matrícula o estudante deverá apresentar os seguintes documentos:
· CPF;
· RG;
· comprovante de residência;
· histórico e certificado de conclusão do ensino médio para os estudantes que já o concluíram ou declaração de frequência da segunda ou terceira série do ensino médio quando o estudante estiver cursando;
· assinatura do contrato de prestação de serviços educacionais;
· RG e CPF do responsável legal/financeiro para menores de 18 anos e assinatura dos pais ou responsáveis no contrato de prestação de serviços educacionais.
· laudo médico quando o candidato for pessoa com deficiência.
Para a matrícula nas unidades curriculares subsequentes o candidato deverá observar os pré-requisitos identificados no desenho curricular do curso e estar matriculado na série correspondente do Ensino Médio, supletivo ou ter concluído. 

3. [bookmark: _heading=h.2grqrue]Perfil Profissional de Conclusão

Competência Geral: Elaborar projetos de peças fundidas e executar o processo de fabricação de peças e componentes, supervisionando as etapas do processo e seus respectivos controles técnicos e operacionais, considerando os procedimentos e Normas Técnicas de Qualidade, de Saúde e Segurança e Meio Ambiente.








	Função 1:
Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	Supervisionar as atividades de fusão e vazamento de metais
	· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando Procedimentos Operacionais e ou Boas Práticas 
· Considerando as especificações técnicas da Ordem de Produção

	Supervisionar a moldação e macharia
	· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando as especificações da Ordem de Produção e da Ficha Técnica 
· Considerando os Procedimentos Operacionais e Boas Práticas

	Supervisionar a execução dos tratamentos térmicos, termoquímicos e de superfície
	· Considerando os Procedimentos Operacionais 
· Considerando as especificações da Ordem de Produção e ou da Ficha Técnica 
· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente

	Supervisionar a confecção de modelos e periféricos
	· Considerando os Procedimentos Operacionais 
· Considerando a Ordem de Produção 
· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando as especificações técnicas do Projeto de Fundição

	Supervisionar a desmoldagem e as etapas do acabamento de peças fundidas
	· Considerando a Ordem de Produção 
· Considerando os Procedimentos Operacionais 
· Considerando as especificações da Ficha Técnica 
· Garantindo o atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente


 
	Função 2: 
Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	Supervisionar equipes de trabalho
	· Considerando o Plano de Produção e ou a Ordem de Serviço 
· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando os desempenhos individuais e coletivos identificados nos processos de acompanhamento para otimização da produção

	Realizar a gestão da qualidade
	· Considerando os requisitos do produto contidos no projeto de fabricação e ou em Normas Técnicas 
· Considerando os Procedimentos Operacionais

	Realizar o planejamento e controle da produção
	· Considerando os Procedimentos Operacionais 
· Considerando as Normas de Segurança, Saúde, Meio Ambiente e Legislação trabalhista 
· Considerando o projeto de fabricação de produtos fundidos 
· Considerando as informações do Plano Mestre de Produção



	Função 3: 
Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	Realizar ensaios e análises metalográficos em materiais
	· Considerando a Ordem de Serviço 
· Considerando os Procedimentos Operacionais e Normas Técnicas referentes aos ensaios e análises metalográficos 
· Garantindo os atendimentos das Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente

	Realizar análise e ensaios mecânicos em materiais
	· Considerando a Ordem de Serviço 
· Considerando os Procedimentos Operacionais e Normas Técnicas referentes aos ensaios e análises mecânicos 
· Garantindo os atendimentos das Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente

	Acompanhar ensaios e análise não destrutivo em materiais
	· Garantindo os atendimentos das Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando a Ordem de Serviço 
· Considerando os Procedimentos Operacionais e Normas Técnicas referentes aos ensaios e análises não destrutivos

	Realizar ensaios e análises químicos em materiais
	· Garantindo os atendimentos das Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando a Ordem de Serviço 
· Considerando os Procedimentos Operacionais e Normas Técnicas referentes aos ensaios e análises químicos



	Função 4: 
Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Subfunções
	Padrões de Desempenho

	Realizar a parametrização dimensional e geométrica de peças fundidas
	· Considerando as informações técnicas do desenho da peça 
· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Nomas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando os Procedimentos Operacionais

	Realizar a simulação de enchimento e solidificação
	· Considerando as informações técnicas do desenho da peça 
· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Nomas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando os Procedimentos Operacionais

	Supervisionar a fabricação da peça piloto
	· Considerando as informações das fichas técnicas e desenho do ferramental 
· Garantindo os atendimentos das Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando os Procedimentos Operacionais

	Elaborar Documentação Técnica
	· Considerando os resultados da parametrização dimensional e geométrica de peças fundidas 
· Considerando as Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente
· Considerando os Procedimentos estabelecidos pela empresa

	Realizar a análise da viabilidade Técnica e Financeira
	· Considerando as Normas Técnicas, Normas de Segurança, Saúde e Meio Ambiente 
· Considerando as informações técnicas do desenho da peça 
· Considerando os Procedimentos Operacionais






	COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS


	· APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA E ESTRATÉGIAS DE APRENDIZAGEM - Demonstrar postura proativa e atitude inovadora, adaptando-se, com criatividade e flexibilidade, a novos contextos tecnológicos e organizacionais.
· CRIATIVIDADE, ORIGINALIDADE E INICIATIVA - Orientar seu comportamento para a consecução de objetivos individuais e coletivos, de modo organizado e esforçado, fazendo escolhas em relação a vida profissional e estimulando a liberdade e autonomia.
· ÉTICA - Apresentar comportamento ético na conduta profissional, vivenciando valores, respeitando princípios, praticando a inclusão e justiça social, respeitando diferenças.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: AUTOCONHECIMENTO E AUTORREGULAÇÃO - Apresentar controle, previsibilidade e consistência nas reações emocionais, demonstrando consciência das suas emoções, forças e limitações, o que as provoca e os possíveis impactos nas atividades profissionais e relações de trabalho.
· INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: PERCEPÇÃO SOCIAL E HABILIDADES DE RELACIONAMENTO - Apresentar habilidade para ouvir bem e dialogar com o outro, demonstrando empatia e consciência do valor da escuta e do diálogo nas relações e atividades profissionais.
· LIDERANÇA E INFLUÊNCIA SOCIAL E EMPREENDEDORISMO - Engajar-se em equipes de trabalho, demonstrando flexibilidade e adaptabilidade, respeitando pares, superiores e subordinados, compartilhando e valorizando conhecimentos, ideias, experiências e opiniões e contribuindo com a melhoria do clima e a sinergia do grupo.
· PENSAMENTO CRÍTICO E INOVAÇÃO - Expressar-se de modo crítico e com base em evidências claras, ponderando diferentes fatos, ideias, opiniões, visões e perspectivas, aplicáveis às atividades sob a sua responsabilidade.
· RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS COMPLEXOS - Reconhecer demandas e apresentar possibilidades para resolução de problemas em contextos de sua atuação profissional, demonstrando postura proativa.



	CONTEXTO DE TRABALHO DA OCUPAÇÃO

	Meios de Produção (equipamentos, ferramentas, instrumentos, materiais e outros)
	· Equipamentos e máquinas: Fornos, Analisador térmico, Sistema de recuperação, regeneração e distribuição de areia argilosa, Máquinas de moldar, Socadores pneumáticos, Misturador de areia, Temporizadores para CO2, Sistema recuperação e preparação de areia furânica, Sopradora de machos modelo, Ponte Rolante, Máquina de jateamento de granalhas, Cabine de jateamento com micro-esferas de vidro, Serra de fita, Moto esmeril para aço e ferro fundido, Moto esmeril para alumínio, Moto escova de aço (chicote), Cortadora de disco abrasivo, Esmerilhadeiras de disco pneumáticas, Lixadeiras, Tanque para limpeza em água quente, Tanque para resfriamento em água e óleo, Ponte Rolante capacidade 1 tonelada, Máquina semi-automática para soprar machos pelo processo Shell Molding, Máquina semi-automática para moldagem de cascas, sistema Shell molding, Prensa coladeira automática, Estufa com circulação de ar, Forno para fusão e espera de ligas não ferrosas, Coquilhadeira basculante, Ponte rolante capacidade 3,0 t, Dinamômetro capacidade 1000 Kg, Compressor horizontal, Compressor vertical , Empilhadeira modelo MP 15 com capacidade de 1,5 t, Sistema de purificação de água, Coletor de pó, Equipamento para teste com partícula magnéticas, Máquina injetora de cera modelo, Tanque de fusão de cera modelo, Tanque para manutenção de cera aquecida, Placa aquecedora, Recipiente para fundir cera, Forno de sinterização, PH Neutro modelo HM, Pirômetro Portátil modelo KTL PL, Tanque de preparação de lama modelo C- JICAYOB, Máquina para estucagem , Tanque de leito fluidizado, Transportador elétrico com ar condicionado ,Bomba de vácuo para vazamento ,Leitos para vazamento Autoclave para deceragem, Equipamento de raio X, Máquina de injeção, Forno Morgan elétrico (morganite), Prensa hidraúlica Capacidade 20T, Desempenadeira para madeira, Serra circular, Serra de fita, Torno manual
· Materiais de Consumo: Areia; bentonita; brocas; calcário; cápsulas para análise térmica; carvão coque; catalisador; colas; escorificante; ferro-gusa; ferros liga; filtros; fluxos de tratamentos para ligas não ferrosas; grafite; lápis; lenha; licopódio; lingotes de alumínio; lingotes de cobre; lixa; luvas exotérmicas e isolantes; madeiras; massa plástica; materiais refratários; parafuso; pó de carvão mineral; ponta de pirômetro; prego; resina; resinas e catalisadores; sucata de aço; tinner; tinta; tintas; vernizde mão; chave de aperto; cilindros (oxigênio, argônio, co2, nitrogênio); cintel; compasso; concha; coquilhas para análise química; cunhas metálicas; enxada; escala com contração; escala normal; escumador; espátula; esquadro; ferramentas manuais de moldação; formão; furadeira manual; gabaritos; garfo; goiva; goniômetro; graminho; grampo; grampos; lança de oxigênio; lima; lingoteira; lixadeira orbital; macete de borracha; marreta; martelo; pá; paleteira; paquímetro; parafusadeira; peneiras; pincel; plaina elétrica; ponteira; retífica elétrica; revólver de pintura; riscador; rodo para limpeza do cadinho; serra circular elétrica; serrote de costa; serrote de faca; serrote normal; soquete manual; soquete pneumático; suta; talhadeira; traçador de altura; transferidor de grau; trena; trincha/pincel; torquês; ventiladores 
· Alavanca, Alicate , Balanças, Balde, Bancadas de moldação, Caixas de moldagem, Chave de aperto, Cilindros (oxigênio, argônio, co2, nitrogênio, Concha, Coquilhas para , nálise química, Cortadora metalográfica, Cunhas metálicas, Durômetro, Embutidora , etalográfica, Escalas, Escumador, Espátula, Espectrômetro de emissão ótica, Esteroscópio, Ferramentas manuais de moldação, Formão, Fornos, Furadeira manual, Gabaritos, Garfo, Goiva, Goniômetro, Graminho, Grampo, Impressoras, Lança de oxigênio, Lima, Lingoteira, Lixadeira orbital, Macete de borracha, Máquina de ensaio de impacto, Máquina de ensaio universal (tração, compressão, flexão, dobramento etc.), Máquina de medição tridimensional manual, Marreta, Martelo, Micrômetros externos e internos, Microscópio com máquina fotográfica digital, Microscópio metalográfico, Monitor de gases, Moto esmeril de coluna, Paleteira, Paquímetro, Parafusadeira, Peneiras, Pirômetro ótico, Plaina elétrica, Politriz, Ponteira, Prensa mecânica, Projetor de perfil, Retífica elétrica, Retífica plana, Revólver de pintura, Riscador, Rodo para limpeza do cadinho, Rugosímetro, Serra circular elétrica, Serra fita vertical, Serrote de costa, Serrote de faca, Serrote normal, Soquete manual, Soquete pneumático, Suta, Talhadeira, Torquês, Traçador de altura, Transferidor de grau, Trena, Trincha/pincel, Ventiladores

	Formação Profissional Relacionada à Ocupação (Recomendação de ofertas formativas, em diversos níveis e modalidades, que permitem ao trabalhador se desenvolver profissionalmente)

	· Engenharia mecânica 
· Engenharia metalúrgica
· Técnico em Metalurgia








	CONDIÇÕES DE TRABALHO

	Riscos profissionais 
· Riscos ergonômicos: movimentos repetitivos, posição ergonômica em relação 
· Riscos químicos: exposição a produtos químicos, vapores e gases etc 
· Riscos físicos: quedas, queimaduras, choques elétricos, radiações ionizantes 
Ambientes de Trabalho 
· Ambientes insalubres ou perigosos 
· Ambientes internos e externos com vários postos de trabalho 
· Ambientes com iluminação e ventilação variados


 
	EVOLUÇÃO DA OCUPAÇÃO

	
Atividades que tendem a se tornar importantes
	Não informadas no itinerário.

	Tendências de Mudanças nos Fatores Tecnológicos, Organizacionais e Econômicos
	Não informadas no itinerário.


4. [bookmark: _heading=h.vx1227]Organização Curricular (Itinerário Formativo[footnoteRef:1]) [1:  Itinerário Formativo: nova nomenclatura conforme nova Metodologia Senai de Educação Profissional – MSEP.] 


[bookmark: _heading=h.gonc3mgdu0mk]4.2 Flexibilidade Curricular     

Este curso técnico está organizado em módulos introdutório/básico e específicos, conforme apresentado graficamente no itinerário do curso.
Os módulos são compostos de conteúdos formativos estabelecidos de acordo com as competências exigidas por cada terminalidade, e que no seu conjunto levam a certificação desta habilitação técnica. 
Os módulos concluídos possibilitam ao estudante qualificado fazer parte do mercado de trabalho no âmbito das atribuições da qualificação profissional recebida e também obter créditos para conclusão da habilitação de técnico, atendidas as normas legais em vigor.
O plano de curso foi estruturado com observância na legislação, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional de Nível Técnico e no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação em vigor, considerando competências profissionais da habilitação previstas no perfil profissional de saída, além das competências previstas em cada bloco, e visando garantir as condições de empregabilidade do egresso.
Até 20% da carga horária do curso poderá ser ofertado de modo não presencial, sendo distribuídas entre as unidades curriculares, seguindo as diretrizes estabelecidas no “Regulamento Interno 20% Não Presenciais”.















[bookmark: _heading=h.1v1yuxt]4.3 Matriz Curricular

	Semestre
	Módulo
	Unidades Curriculares
	CH Total
	CH Presencial
	CH EAD
	CH Semestre

	1º 
semestre
	Introdutório
	01
	Fundamentos dos Processos Metalúrgicos
	92
	50
	42
	350

	
	
	02
	Introdução aos Materiais Metálicos
	100
	100
	0
	

	
	
	03
	Desenho Técnico e Metrologia aplicados aos Processos Metalúrgicos
	118
	118
	0
	

	
	Módulo da Indústria 
	04
	Introdução à Tecnologia da Informação e Comunicação
	40
	0
	40
	

	2º 
semestre
	Específico I
	05
	Processos de Fusão e Acabamento de Peças Fundidas
	140
	140
	0
	292

	
	
	06
	Processos de Modelação e Moldagem
	140
	140
	0
	

	
	Módulo da Indústria 
	07
	Saúde e Segurança no Trabalho
	12
	0
	12
	

	3º 
semestre
	Específico I
	08
	Tratamentos Térmicos, Termoquímicos e de Superfície
	90
	90
	0
	318

	
	Específico II
	09
	Ensaios Metalográficos e Químicos em Materiais Fundidos
	60
	60
	0
	

	
	
	10
	Introdução a Qualidade e Produtividade
	60
	60
	0
	

	
	Módulo da Indústria
	11
	Introdução a Qualidade e Produtividade
	16
	0
	16
	

	
	
	12
	Introdução ao Desenvolvimento de Projetos
	12
	0
	12
	

	
	Específico III
	13
	Supervisão de Equipes e Gestão da Qualidade na Fundição
	80
	50
	30
	

	4º 
semestre
	Específico III
	14
	Planejamento e Controle da Produção de Fundição
	68
	34
	34
	340

	
	Específico IV
	15
	Desenvolvimento de Projetos de Fundição
	240
	240
	0
	

	
	Módulo da Indústria 
	16
	Introdução a Indústria 4.0
	24
	0
	24
	

	
	
	17
	Sustentabilidade nos Processos Industriais
	8
	0
	8
	

	[bookmark: _heading=h.4f1mdlm]Distribuição da Carga horária
	
	1300






4.3 Unidades Curriculares.

O detalhamento das unidades curriculares está previsto no itinerário formativo do curso – Versão Ano 2020, disponível na no ANEXO II deste documento.

4.4 Definição de Estratégias de Ensino

A estratégia de ensino é fundamental para a promoção de aprendizagens significativas, contextualizadas e motivadoras, entretanto, os processos de ensino e de aprendizagem requerem uma atuação efetiva do docente, que é o responsável pela condução das práticas pedagógicas no contexto escolar. Nesse sentido, cabe ao docente propor atividades concretas, que contribuam para o desenvolvimento de capacidades e apropriação de conhecimentos, ou seja, deve planejar e empregar distintas estratégias de ensino, as quais devem manter estreita relação com a estratégia desafiadora definida na situação de aprendizagem, tendo em vista as condições de espaço, tempo e recursos.
São exemplos de estratégia de ensino: atividade prática, dinâmica de grupo, debate, Design Thinking, ensaio tecnológico, estudo de caso, exposição dialogada, gamificação, painel temático, projetos, roda de conversa, sala de aula invertida, seminário, trabalho em grupo, visita técnica e workshop.

[bookmark: _heading=h.17dp8vu]4.5  Selecionando a Estratégia de Aprendizagem Desafiadora
As estratégias de aprendizagem desafiadoras são ações didáticas que promovem a reflexão e a tomada de decisão por parte dos estudantes, na busca de soluções para os desafios estabelecidos no percurso formativo. Essas estratégias são componentes das situações de aprendizagem, portanto, devem estar expressas no seu planejamento.
Ao definir uma estratégia para uma situação de aprendizagem, é necessário levarmos em consideração algumas variáveis, tomando como referência os seguintes questionamentos:
· A estratégia escolhida é a que melhor favorece o desenvolvimento das habilidades/capacidades selecionadas de acordo com seus domínios cognitivos, psicomotores e afetivos?
· A estratégia permite atender o nível de complexidade dos objetos de conhecimentos a serem trabalhados?
· A carga horária destinada é suficiente para a realização da estratégia proposta?
· Os espaços e recursos disponíveis possibilitam a realização da estratégia de aprendizagem?
No âmbito da Metodologia SENAI de Educação Profissional, são definidas quatro estratégias de aprendizagem desafiadoras:
· Pesquisa Aplicada - Do ponto de vista da sua natureza, existem dois tipos de pesquisa reconhecidos na literatura: a pesquisa básica e a pesquisa aplicada.
· A pesquisa básica objetiva gerar novos conhecimentos para o desenvolvimento científico sem um compromisso inicial de aplicação prática. Normalmente, tem um formato acadêmico e está comprometida com linhas de pesquisa relacionadas diretamente aos interesses e às motivações dos pesquisadores, desvinculada de um pedido específico de alguma indústria ou empresa.
· A pesquisa aplicada, por sua vez, visa gerar conhecimentos para aplicações práticas voltadas a soluções de problemas específicos em diferentes campos de atuação profissional.

· Situação-Problema - Esta estratégia de aprendizagem propõe-se a desafiar o estudante a mobilizar capacidades na resolução de um problema relacionado à realidade da sua ocupação. Para ser instigante, é fundamental que a situação seja apresentada de forma contextualizada, possibilitando a construção de uma ou mais respostas para a sua solução. Pode ser real ou hipotética, de ordem teórica e prática, envolvendo elementos de um desempenho profissional.
A solução para o problema proposto deve ser planejada pelos Alunos, testada e implantada, quando necessário. Nesse caso, não há uma “resposta correta” ou soluções anteriores que possam ser reproduzidas.
A situação-problema deve suscitar no Aluno uma postura ativa e a motivação necessária para buscar suas próprias respostas, em vez de esperar uma resposta já elaborada pelo Docente ou por outras pessoas. Nessa perspectiva, o problema apresentado deve envolver uma situação desafiadora para a qual não se dispõe de um caminho rápido e direto que conduza à solução.

· Estudo de Caso - Esta estratégia caracteriza-se pela exposição de um fato ou um conjunto de fatos, reais ou fictícios, composto por uma ou mais circunstâncias complexas polêmicas, com suas respectivas soluções, de modo a propiciar a análise do contexto, da problemática e da(s) solução(ões) apresentada(s).

· Projetos - O projeto é a explicitação de um conjunto de ações planejadas, executadas e monitoradas, com objetivos claramente definidos, dentro de um período limitado de tempo, com início e fim estabelecidos. Caracteriza-se pela flexibilidade e abertura ao imprevisível, uma vez que podem emergir, durante o processo, variáveis e conteúdos não identificados a priori.
Para que o resultado seja alcançado, o projeto deve ser organizado em etapas, com entregas e prazos espaçados, que permitirão a construção gradativa da solução final. Dessa forma, o sucesso depende, principalmente, da gestão, ou seja, do acompanhamento do cumprimento de cada uma das fases do projeto, tendo em vista o melhor aproveitamento de tempo e recursos e, caso necessário, o redirecionamento das ações.

· Projeto Integrador - O projeto integrador é um tipo de projeto previsto pela Metodologia SENAI de Educação Profissional, que tem como foco a inserção do Aluno no contexto da tecnologia e da ciência, da construção do conhecimento, da autoria, da curiosidade, da investigação, da descoberta e da motivação intelectual, considerando situações típicas do mundo do trabalho.
Esta estratégia de aprendizagem assume caráter interdisciplinar, uma vez que os seus eixos organizadores são as capacidades básicas, técnicas e socioemocionais de distintas unidades curriculares que, inseridas em um contexto desafiador e significativo, despertam o interesse do estudante.

As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras  são concebidas como um conjunto de ações que planejadas pedagogicamente favorecem aprendizagens efetivas, por meio das (Situações-problema, projetos, projetos integradores, estudos de caso e pesquisa aplicada) e diferentes estratégias de ensino (exposição dialogada, atividade prática, trabalho em grupo, dinâmica de grupo, visita técnica, ensaio tecnológicos, workshop, seminário, painel temático, gamificação, Sala de Aula Invertida, Design Thinking  e etc).

Importa que as Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras sejam contextualizadas, que tenham valor sociocultural, evoquem saberes, estimulem a criatividade e mobilizem a solução de problemas, a testagem de hipóteses e a tomada de decisão, permitindo ao estudante desenvolver as capacidades que sustentam as competências definidas no Perfil Profissional. As Estratégias de Aprendizagem Desafiadoras não se referem a apenas uma atividade, mas a um conjunto de ações que norteiam o desenvolvimento da prática docente, propiciando a oportunidade do aprender fazendo.   A perspectiva do desafio e da aderência à realidade do futuro ambiente de trabalho resulta na motivação dos estudantes e na efetividade de sua aprendizagem, promovendo de modo natural a mobilização de saberes e incentivando a criatividade na resolução de problemas. 



[bookmark: _heading=h.2u6wntf]4.6 Estágio Não-Obrigatório

O estágio supervisionado configura-se como eixo articulador na construção de competências profissionais, por meio de experiências e participação em situações reais de vida e trabalho, solidificando a profissionalização, além de explorar capacidades socioemocionais indispensáveis para viver com ética e responsabilidade. Para a indústria, além de constituir um eficaz sistema de recrutamento e seleção de futuros colaboradores, o estágio possibilita a descoberta de recursos humanos ajustados às reais demandas, nas quais o estudante poderá contribuir com a geração de ideias e soluções inovadoras.

A legislação específica na Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, traz a definição de estágio supervisionado conforme segue “ Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho produtivo de educandos  que estejam frequentando o ensino regular em instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na modalidade profissional da educação de jovens e adultos”.








5. [bookmark: _heading=h.19c6y18]Critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores

De acordo com a legislação vigente, a escola pode aproveitar conhecimentos e experiências anteriores, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, adquiridos:
· no ensino médio;
· em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico concluídos em outros cursos;
· em cursos de educação profissional de nível básico, mediante avaliação do aluno;
· no trabalho ou por outros meios informais, mediante avaliação do aluno; e
· reconhecidos em processos formais de certificação profissional.
Com base no previsto na legislação em vigor, o SENAI-SC normatizou o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, dos alunos regularmente matriculados nos cursos de nível técnico da Educação Profissional, por meio da “Norma e Procedimentos” (NP) relativa a Registros Escolares.

6. [bookmark: _heading=h.3tbugp1]Critérios e procedimentos de avaliação da aprendizagem
[bookmark: _heading=h.35nkun2]
6.1 [bookmark: _heading=h.28h4qwu]Princípios para Avaliação e o Processo de Ensino e Aprendizagem

[bookmark: _heading=h.44sinio]A avaliação do processo de ensino e aprendizagem é concebida como ação/ intervenção para a melhoria contínua dos processos pedagógicos, na medida em que permite verificar os resultados de cada etapa do processo de ensino e sua aderência aos objetivos preestabelecidos. Com esse movimento avaliativo, o docente regula de maneira sistemática e individualizada suas intervenções pedagógicas, orientando sua tomada de decisão e da equipe pedagógica na direção do aprendizado e do desenvolvimento do estudante.

[bookmark: _heading=h.evcfd4dql63p]Esse processo serve como possibilidade de revisão da prática docente que, ao considerar as condições e as características do grupo de estudantes, subsidia intervenções com base nas observações, envolvendo-o na análise de seus desempenhos e na definição de objetivos da avaliação, criando condições mais favoráveis ao processo de aprendizagem.

[bookmark: _heading=h.hak4kkzhkezd]A avaliação vista nessa perspectiva reverte-se em benefício ao estudante, já que os resultados podem sinalizar a necessidade de explicações mais simples, mais longas ou apenas diferentes daquelas que estão sendo usadas ou ainda constata-se a necessidade de engajá-lo em novas e variadas tarefas mais mobilizadoras ou mais proporcionais aos seus recursos (PERRENOUD, 1999).
[bookmark: _heading=h.b4qx3dlpg0yi]O processo avaliativo é entendido como:

· Processual e orientador, não punitivo;
· Diagnóstico, apontando desvios e buscando a correção de rumos;
· Democrático, fundamentado no diálogo;
· Formativo, ou seja, é contínuo ao longo de todo o processo de ensino e aprendizagem e permite recuperação, impedindo, assim, a repetição de todo um processo.



6.2 [bookmark: _heading=h.nmf14n]Critérios e Formas de Avaliação

A avaliação do aproveitamento do estudante durante o período letivo será feita de maneira contínua, cumulativa e abrangente, preponderando os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.
Por aspectos qualitativos entenda-se o nível de capacidade do educando, comportamento, assiduidade, grau de aperfeiçoamento e significância das atividades desenvolvidas, organização de ideias e a expressão pessoal.
O rendimento escolar será avaliado pelo aproveitamento do aluno, envolvendo os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores, por meio de instrumentos de avaliação variados, tais como:
· observação diária dos professores;
· trabalhos de pesquisa individual ou em grupo;
· entrevistas e arguições;
· resolução de exercícios;
· execução de experimentos ou projetos;
· trabalhos práticos;
· relatórios referentes aos trabalhos; e
· outros instrumentos que a experiência pedagógica indicar.
Os critérios para a avaliação da aprendizagem estão definidos na NP (Normas e Procedimentos) relativa a Registros Escolares.

6.3 [bookmark: _heading=h.37m2jsg]Recuperação

A recuperação será oferecida de forma paralela e durante o período letivo, sempre que o estudante ou a turma apresente baixo rendimento escolar, atendendo ao estabelecido na legislação vigente.
A avaliação obtida após os estudos de recuperação em que o estudante demonstre ter superado as dificuldades, substituirá a anterior referente aos mesmos objetivos.

6.4 [bookmark: _heading=h.pfd7metnv1qo]Sistema de Avaliação da Educação Profissional e Tecnológica (SAEP)

O Saep é uma estratégia do SENAI em âmbito nacional, que iniciou em 2010 e foi concebida para avaliar a qualidade dos cursos de educação profissional oferecidos pelo SENAI. Essa ação avalia o desempenho dos estudantes concluintes (aqueles que tiverem concluído 80% ou mais da carga horária total do curso), com o objetivo de aferir as competências necessárias ao desempenho da ocupação.
Além disso, deve também subsidiar a manutenção ou o redirecionamento de ações pedagógico-institucionais adequadas aos seus contextos locais, contribuir para mudanças no processo de ensino-aprendizagem e de gestão educacional necessárias ao contínuo avanço da educação profissional, proporcionar maior transparência à educação profissional e tecnológica do SENAI e contribuir para o levantamento de indicadores de qualidade educacional.
O Saep permite a avaliação de quatro dimensões do processo educacional, sendo elas: Avaliação de Projetos de Cursos, Avaliação de Desenvolvimento de Cursos, Avaliação de Desempenho e Acompanhamento de Egressos.
[image: ]

· Avaliação de Projetos de Curso: objetiva permitir o planejamento de um curso, desde o momento em que foi detectada a necessidade de concebê-lo e implantá-lo, até o momento em que se finaliza a elaboração do plano de curso;
· Avaliação do Desenvolvimento de Cursos: pretende garantir a eficácia dos processos de ensino e de aprendizagem e avaliar o desenvolvimento dos cursos, antes do início, no meio e no final do curso;
· Avaliação de Desempenho de Estudantes: visa avaliar o desempenho de estudantes concluintes, com o objetivo de aferir as competências imprescindíveis ao desempenho da ocupação previsto no perfil profissional;
· Avaliação de Egressos: pretende realizar análise consistente dos impactos e benefícios para os egressos da educação profissional que buscam inserção e desenvolvimento no mercado de trabalho.
A metodologia utilizada na aplicação da avaliação Saep é a MSEP, que aborda a avaliação processual com o objetivo de garantir que o estudante desenvolva todas as competências e habilidades estabelecidas no projeto de curso e que os seus resultados são interpretados à luz da Teoria de Resposta ao Item (TRI).




7. [bookmark: _heading=h.1mrcu09]Instalações, equipamentos, recursos tecnológicos e biblioteca

7.1 [bookmark: _heading=h.46r0co2]Instalações das unidades Operacionais

	Quantidade
	Laboratório/Sala de Aula/Ambientes de Apoio/Ambientes de prática profissional
	Área (m²)

	01
	Laboratório de Processamento Metalúrgico
	300

	01
	Laboratório de Ensaios Mecânicos
	100

	01
	Laboratório Metalográfico
	100

	01
	Laboratório de Informática (CAD e Simuladores)
	80

	01
	Laboratório Químico e Areias
	100

	01
	Sala de Aula
	80

	01
	Laboratório de Metrologia
	100




7.2 [bookmark: _heading=h.2lwamvv]Equipamentos/Máquinas/Mobiliário/Softwares

	Nome:
	Laboratório de Processamento Metalurgia

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Mesas e cadeiras
	40

	2
	Projetor multimídia
	01

	3
	Ar-condicionado
	01

	4
	Quadro Branco
	01

	5
	Computador para o docente
	01

	6
	Área de Modelos em resina
	01

	7
	Máquinas de usinagem de modelos
	01

	8
	Área de colocação de canais e massalotes
	01

	9
	Misturador
	01

	10
	Sistema de transporte de areia
	01

	11
	Sistema de dosagem dos aditivos
	01

	12
	Máquina Disamatic
	01

	13
	Máquina moldadora de cabeçotes múltiplos
	01

	14
	Máquina de moldagem Shell Molding
	01

	15
	Sopradora de Machos Cold Box
	01

	16
	Sopradora de Machos Shell
	01

	17
	Sopradora de Machos Hot Box
	01

	18
	Misturadores
	01

	19
	Forno a indução a cadinho
	01

	20
	Forno a canal vazador
	01

	21
	Forno cubilô
	01

	22
	Espectrômetro
	01

	23
	Pirometria
	01

	24
	Refratário
	01

	25
	Forno a indução a cadinho
	01

	26
	Forno a canal vazador
	01

	27
	Forno cubilô
	01


[bookmark: _heading=h.1ci93xb]

[bookmark: _heading=h.lcolfvs831ug]
	Nome:
	[bookmark: _heading=h.rgbstsol0h21]Laboratório de Informática (CAD)

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Computador
	40

	2
	Projetor multimídia
	01

	3
	Ar-condicionado
	01

	4
	Quadro Branco
	01


[bookmark: _heading=h.5r7q58kmbr4l]
[bookmark: _heading=h.dtlf123hdl01]

	Nome:
	Sala de Aula

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Mesas e cadeiras
	40

	2
	Projetor multimídia
	01

	3
	Ar-condicionado
	01

	4
	Quadro Branco
	01

	5
	Computador para o docente
	01





	Nome:
	Laboratórios Mecânicos

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Máquina de tração
	01

	2
	Durômetro
	01

	3
	Máquina de ensaio Charpy
	01

	4
	Ultrasom
	01




	Nome:
	Laboratório de Metrologia

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Paquímetros
	35

	2
	Micrômetros
	35

	3
	Projetor de Perfil
	01

	4
	Goniômetro
	01




	Nome:
	Laboratório de Areia

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Permeâmetro
	2

	2
	Máquina RCV
	3

	3
	Máquina RTU
	3

	4
	Peneiras para granulometria
	5




	Nome:
	Laboratório Metalográfico

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Microscópio ótico
	2

	2
	Esterescópio
	3

	3
	Politriz
	6

	4
	Lixadeira
	8





7.3 [bookmark: _heading=h.111kx3o]Biblioteca



	Nome:
	Biblioteca
	Área
	143,64M²

	Nº
	Descrição
	Quantidade

	1
	Capacidade de usuários
	150

	2
	Computadores (alunos)
	15

	3
	Computador para consulta ao acervo
	2

	4
	Impressora
	1

	5
	Horário de funcionamento: 
	08h às 22h30












7.4 [bookmark: _heading=h.3l18frh]Acervo Bibliográfico

	Básico

	Nº
	Unidade Curricular/Disciplina
	Referência Bibliográfica
	Quantidade

	01
	Introdução à Tecnologia da Informação e Comunicação
	KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, Vanda Maria da Silva. Ler e Compreender: os sentidos do texto. 1. ed. São Paulo: Contexto, 2006. v. 1. 213p
	6

	
	
	DINTEL, Felipe. Como escrever textos técnicos e profissionais. Ed. Gutenberg, 2011
	3

	
	
	SILVA, Mário Gomes da. Informática: terminologia básica: microsoft windows XP, microsoft office word 2007, microsoft office powerpoint 2007. 2. ed. São Paulo, SP: Érica, c2009. 384 p.
	6

	02
	Fundamentos de Metrologia e de Desenho Aplicados à Metalurgia
	PROVENZA, Francesco. Desenhista de máquinas.   47. ed. rev. cor. e ampl. São Paulo: Escola Pro-Tec, 19--. p.
	8

	
	
	PROVENZA, Francesco. Projetista de máquinas.   São Paulo: Escola Pro-Tec, 1996. [m. p.]    
	7

	
	
	MICELI, Maria Teresa; FERREIRA, Patricia. Desenho técnico básico. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: Ao Livro Técnico, c2003 143 p. ISBN 8521509375.
	3

	
	
	AGOSTINHO, Oswaldo Luiz; RODRIGUES, Antônio Carlos dos Santos; LIRANI, João; RUFFINO, Rosalvo Tiago. Tolerâncias, ajustes, desvios e análise de dimensões.   São Paulo, SP: Edgard Blücher, c1977. 295 p.  (Princípios de engenharia de fabricação mecânica,1)  ISBN 8521200501
	6

	
	
	ALBERTAZZI, Armando; SOUSA, André Roberto de. Fundamentos de metrologia científica e industrial. São Paulo (SP): Manole, c2008. 408 p. ISBN 9788520421161.
	3

	
	
	BALBINOT, Alexandre; BRUSAMARELLO, Valner João. Instrumentação e fundamentos de medidas. Rio de Janeiro (RJ): LTC, 2006. 2 v. ISBN 8521614969 (v.1).
	4

	03
	Processos de Fusão e Acabamento de Peças Fundidas

	CALLISTER, William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2008. 705 p. ISBN 9788521615958.
	8


	
	
	USBERCO, João; SALVADOR, Edgard. Química essencial: volume único. 3. ed. São Paulo (SP): Saraiva, c2007. 416 p.
	4

	04
	Processos de Modelação e Moldagem

	VAN VLACK, Lawrence H.. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais.    Rio de Janeiro, RJ: Campus, 1998. 567 p.    ISBN 8570011660
	3

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Acos e ferros fundidos. ed. 5. Sao Paulo : Associacao brasileira de metais, 1984.
	3

	
	
	HELMAN, Horacio; CETLIN, Paulo Roberto. Fundamentos da conformação mecânica dos metais. 2. ed. São Paulo (SP): Artliber, c2005. [263] p. ISBN 9788588098282.
	6

	05
	Ensaios Metalográficos e Químicos em Materiais Metálicos
	NUNES, Laerce de Paula; KREISCHER, Anderson de Paula. Introdução à metalurgia e aos materiais metálicos. Rio de Janeiro (RJ): Interciência, 2010. 350 p. ISBN 9788571932395.
	6

	
	
	CALLISTER, William D. Ciência e engenharia de materiais: uma introdução. 7. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, c2008. 705 p. ISBN 9788521615958.
	7

	06
	Introdução aos Materiais Metálicos
	BRANDI, Sérgio Duarte. SOLDAGEM processos e metalurgia. 1.ed.São Paulo: Edgard Blucher Ltda, 2000. 494p. ISBN 
	10

	
	
	HELMAN, Horacio; CETLIN, Paulo Roberto. Fundamentos da conformação mecânica dos metais. 2. ed. São Paulo (SP): Artliber, c2005. [263] p. ISBN 9788588098282.
	6

	07
	Planejamento e Controle da Produção
	GESTÃO da qualidade. São Paulo (SP): Pearson, 2011. xi, 173 p. ISBN 9788576056997.
	3

	
	
	AGUIAR, Sílvio. Integração das ferramentas da qualidade ao PDCA e ao programa seis sigmas. Belo Horizonte: Desenvolvimento Gerencial, 2002. 229 p. (Ferramentas da qualidade; v.1). ISBN 8586948349.
	6

	08
	Ensaios Mecânicos em Materiais Metálicos
	VAN VLACK, Lawrence H. Princípios de ciência e tecnologia dos materiais.    Rio de Janeiro, RJ: Campus, 1998. 567 p.    ISBN 8570011660
	10

	
	
	COLPAERT, Hubertus. Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns. 4. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c2008. 652 p. + CD-ROM ISBN 9788521204497.
	7

	
	
	SOUZA, Sérgio Augusto de. Ensaios mecânicos de materiais metálicos: fundamentos teóricos e práticos. 5. ed. São Paulo (SP): Edgard Blücher, c1982. 286 p. ISBN 8521200129.
	7

	09
	Tratamentos Térmicos, Termoquímicos e de Superfície
	CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos. ed. 5. São Paulo: Associação brasileira de metais, 1984. 
	3

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais tipos. 7. ed. São Paulo (SP): ABM, c1996. 599 p. ISBN 9788586778483.
	3

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 3. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, Makron Books, c1986. 388 p. ISBN 9780074500910.
	7

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Aços e ferros fundidos: características gerais, tratamentos térmicos, principais tipos. 7. ed. São Paulo (SP): ABM, c1996. 599 p. ISBN 9788586778483.
	3

	
	
	CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: materiais de construção mecânica: volume 3. 2. ed. São Paulo (SP): McGraw-Hill, Makron Books, c1986. 388 p. ISBN 9780074500910.
	7


Obs: não é obrigatório o preenchimento de referências complementares, mas caso sejam identificadas podem ser incluídas. Referências complementares são aquelas que não atingem o número mínimo de três exemplares.

	Complementar

	Unidade curricular
	Referência Bibliográfica
	Quantidade

	
	
	

	
	
	





7.5 [bookmark: _heading=h.206ipza]  Investimentos

O detalhamento de infraestrutura acima descrito é suficiente para execução deste curso técnico?

	Sim
	Não

	x
	




8. [bookmark: _heading=h.4k668n3]Corpo Técnico e Docentes
[bookmark: _heading=h.1pxezwc]
8.1 [bookmark: _heading=h.2zbgiuw]Corpo Técnico Administrativo da Mantenedora

	Cargo
	Nome

	Diretor Regional do SENAI/SC
	Fabrizio Machado Pereira

	Gerente Executiva de Educação
	Adriana Paula Cassol





8.2 [bookmark: _heading=h.1egqt2p]Corpo Técnico Administrativo da Mantida

	Nome
	Cargo/Função
	Habilitação / Titulação

	Marco Aurélio Goetten
	Gerente Executivo(a)
	Bacharelado em Farmácia

	Daniel de Aviz
	Coordenador(a) de Educação Profissional
	Bacharelado em Engenharia Mecânica
Mestrado em Engenharia Mecânica

	Rejane Brandenburg
	Secretário(a) Escolar
	Licenciatura em Pedagogia

	Felippe de Souza
	Supervisor(a) do Curso
	Bacharelado em Engenharia Mecânica

	Célia Rejane Gonçalves
	Orientador(a) Pedagógico(a)
	Licenciatura em Pedagogia

	Andressa Silva Nunes
	Bibliotecário(a)
	Bacharelado em Biblioteconomia







8.3 [bookmark: _heading=h.3ygebqi]Corpo Docente

	Nome
	Habilitação / Titulação
	Unidades Curriculares

	
	
	

	Patrícia Borges da Silva Maia
	Graduação em Engenharia Mecânica
Mestrado em Ciência e Engenharia de Materiais
	Introdução aos Materiais Metálicos

	Marcelo Luís Ribeiro
	Tecnólogo em Materiais
Especialização em Engenharia de Fundição
	Fundamentos dos Processos Metalúrgicos

	Alexandre Smakoviz
	Tecnólogo em Gestão da Produção Industrial
	Desenho Técnico e Metrologia aplicados aos Processos Met.

	Carmen Luft Bammesberger
	Graduação em Turismo
Especialização em Docência na
Eduacação Profissional Tecnológica
	Introdução à Tecnologia da Informação e Comunicação

	Marcelo Luís Ribeiro
	Tecnólogo em Materiais
Especialização em Engenharia de Fundição
	Processos de Fusão e Acabamento de Peças Fundidas

	Dácio do Nacimento
	Tecnólogo em Fundição
Especialização em Engenharia de Fundição
	Processos de Modelação e Moldagem

	
	Autoinstrucional (CDI)
	Saúde e Segurança no Trabalho

	Marcelo Luís Ribeiro
	Tecnólogo em Materiais
Especialização em Engenharia de Fundição
	Tratamentos Térmicos, Termoquímicos e de Superfície

	Rosineide Junkes Lussoli
	Bacharelado em Química
Mestrado em Engenharia e Ciência dos Materiais
Doutorado em Engenharia e Ciência dos Materiais
	Ensaios Metalográficos e Químicos em Materiais Metálicos

	Rosineide Junkes Lussoli
	Bacharelado em Química
Mestrado em Engenharia e Ciência dos Materiais
Doutorado em Engenharia e Ciência dos Materiais
	Ensaios Mecânicos em Materiais Metálicos

	Carmen Luft Bammesberger
	Graduação em Turismo
Especialização em Docência na
Eduacação Profissional Tecnológica
	Supervisão de Equipes e Gestão da Qualidade na Fundição

	
	Autoinstrucional (CDI)
	Introdução a Qualidade e Produtividade

	Dácio do Nacimento
	Tecnólogo em Fundição
Especialização em Engenharia de Fundição
	Desenvolvimento de Projetos de Fundição


[bookmark: _heading=h.3o7alnk]
[bookmark: _heading=h.qxvkvdwfjxlq]
9. [bookmark: _heading=h.2dlolyb]Certificados e Diplomas

O aluno que concluir com aproveitamento os módulos formativos e comprovar a conclusão do ensino médio ou de estudos equivalentes receberá o diploma com titulação de Curso Técnico, desde que o prazo entre a conclusão do primeiro período letivo e do último não exceda a cinco anos, independente de terem sidos cursados em diferentes instituições credenciadas pelos sistemas federal e estadual de ensino.
Alguns Itinerários Formativos possuem certificação intermediária, nestes casos o aluno receberá certificação de qualificação profissional ao concluir com aproveitamento os módulos previstos na matriz curricular. No verso dos certificados de qualificação profissional estarão explicitadas as unidades curriculares cursadas no referido módulo e as respectivas competências profissionais definidas no perfil profissional de conclusão do módulo.
No histórico escolar, que acompanha o diploma de curso técnico, serão explicitadas todas as informações referentes ao aproveitamento do aluno durante o curso e as competências definidas no perfil profissional de conclusão.
[bookmark: _heading=h.ihv636]

[bookmark: _heading=h.68b1l0s6qqsl]

10. [bookmark: _heading=h.sqyw64] Anexos

Anexo I – Resolução do Conselho Regional de criação do curso
Anexo II – Detalhamento das unidades curriculares 
Anexo III – Matriz de Competência do Sistema de Avaliação da Educação Profissional - SAEP






ANEXO I – Resolução do Conselho Regional de criação do curso
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Anexo II - Detalhamento das unidades curriculares

[bookmark: _heading=h.3cqmetx]
	[bookmark: _heading=h.jhgxviau23vj]Módulo: BÁSICO 

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Introdução a Tecnologia da Informação e Comunicação

	Carga Horária: 40h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades básicas e socioemocionais relativas à comunicação e ao uso de ferramentas de TIC na interpretação de normas e ou textos técnicos e uso seguro de recursos informatizados nos processos de comunicação no trabalho.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Elementos da Comunicação 
1.1 Emissor; 
1.2 Receptor 
1.3 Mensagem 
1.4 Canal 
1.5 Ruído 
1.6 Código 
1.7 Feedback
 2 Níveis de Fala 
2.1 Linguagem culta
2.2 Linguagem técnica 
2.2.1 Jargão 
2.2.2 Características 
3 Comunicação 
3.1 Identificação de textos técnicos 
3.2 Relatórios
3.3 Atas 
3.4 Memorandos 
3.5 Resumos 
4 Textos Técnicos 
4.1 Definição 
4.2 Tipos e exemplos 
4.3 Normas aplicáveis para redação (ex.: ABNT, ISO, IEEE, ANSI…) 
4.4 Interpretação 
5 Informática 
5.1 Fundamentos de hardware 
5.1.1 Identificação de componentes 
5.1.2 Identificação de processadores e periféricos 
5.2 Sistema Operacional
5.2.1 Tipos 
5.2.2 Fundamentos e funções
 5.2.3 Barra de ferramentas 
5.2.4 Utilização de periféricos 
5.2.5 Organização de arquivos (Pastas) 
5.2.6 Pesquisa de arquivos e diretórios 
5.2.7 Área de trabalho 
5.2.8 Compactação de arquivos 
6 Software de escritório 
6.1 Editor de Textos
6.1.1 Tip o s 
6.1.2 Formatação
6.1.3 Configuração de páginas
6.1.4 Importação de figuras e objetos
6.1.5 Inserção de tabelas gráficas
6.1.6 Arquivamentos
6.1.7 Controle de exibição
6.1.8 Correção orográfica e dicionário
6.1.9 Recurdos, tabulação, parágrafos, espaçamentos e margens
6.1.10 Marcadores e numeradores 
6.1.11 Bordas e sombreamento
6.1.12 Colunas
6.1.13 Controle de alterações
6.1.14 Impressão
6.2 Editor de planilhas eletrônicas
6.2.1 Funções básicas e suas finalidades
6.2.2 Linhas, colunas e endereços de células
6.2.3 Formatação de células
6.2.4 Configuração de páginas
6.2.5 Inserção de fórmulas básicas
6.2.6 Classificação e filtro de dados
6.2.7 Gráficos, quadros e tabelas
6.2.8 Impressão
6.3 Editor de Apresentações 
6.3.1 Funções básicas e suas finalidades
6.3.2 Tipos
6.3.3 Formatação
6.3.4 Configuração de páginas
6.3.5 Importação de figuras e objetos
6.3.6 Inserção de tabela e gráficos
6.3.7 Arquivamentos
6.3.8 Controles de exibição
6.3.9 Criação de apresentações em slides e vídeos
6.3.10 Recursos multimídia de apoio a apresentações e vídeos
7 Internet (World Wide Web)
7.1 Políticas de uso
7.2 Navegadores
7.3 Sites de busca
7.4 Download e gravação de arquivos
7.5 Correio eletrônico
7.6 Direitos autorais (citação de fontes de consulta)
7.7 Armazenamento e compartilhamento em nuvem
8 Segurança da Informação
8.1 Definição dos pilares da Segurança da Informação
8.2 Reconhecer Leis Vigentes a segurança da Informação
8.3 Tipos de golpes na internet
8.4 Contas e Senhas
8.5 Navegação segura na Internet
8.6 Backup
8.7 Códigos maliciosos (Malware)
9 Comunicação em equipes de trabalho
9.1 Dinâmica do trabalho em equipe 
9.2 Busca de consenso 
9.3 Gestão de Conflitos

	· Empregar os princípios, padrões e normas técnicas que estabelecem as condições e requisitos para uma comunicação oral e escrita clara, assertiva e eficaz, condizente com o ambiente de trabalho 
· Aplicar os recursos e procedimentos de segurança da informação 
· Interpretar dados, informações técnicas e terminologias de textos técnicos relacionados aos processos industriais.
· Reconhecer características e aplicabilidade de hardware e software de sistemas informatizados utilizados na indústria 
· Utilizar recursos e funcionalidades da WEB nos processos de comunicação no trabalho, de busca, armazenamento e compartilhamento de informação 
· Aplicar os recursos e procedimentos de segurança da informação
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Comprometer-se com a prática permanente e intensiva da amabilidade nas relações profissionais, visando ao engajamento e à cooperação nas relações de trabalho 
· • Perceber que, em seu contexto de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos 
· • Reconhecer a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade 
· • Analisar as complexidades e dificuldades existentes nos problemas, necessidades, ou oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· sala de aula; laboratório de informática; auditório; RV

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· projetor multimídia; equipamentos de informática; quadro branco; lousa digital; RA; RV

	Recursos Didáticos
	· Estante virtual SENAI DN

	Observações/recomendações
	· Requisitos de acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso





	Módulo: BÁSICO 

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Introdução ao Desenvolvimento de Projetos

	Carga Horária: 12h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades básicas e socioemocionais para resolução de problemas por meio da elaboração de projetos.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Projetos 
1.1 Definição 
1.2 Tipos 
1.3 Características 
1.4 Fases 
1.4.1 Concepção (ideação, Pesquisa de anterioridade e Registros e patentes) 
1.4.2 Fundamentação 
1.4.3 Planejamento 
1.4.4 Viabilidade 
1.4.5 Execução
1.4.6 Resultados 
1.4.7 Apresentação 
1.5 Normas técnicas relacionadas a projetos 
2 Métodos de Desenvolvimento de projeto 
2.1 Método indutivo 
2.2 Método dedutivo 
2.3 Método hipotético-dedutivo 
2.4 Método dialético 
3 Formulação de hipóteses e perguntas 
3.1 Argumentação
3.2 Colaboração 
3.3 Comunicação 
4 Postura Investigativa
5 Estratégias de Resolução de problema

	· Reconhecer as diferentes fases pertinentes à elaboração de um projeto. 
· Reconhecer diferentes métodos aplicados ao desenvolvimento do projeto. 
· Reconhecer os padrões de estrutura estabelecidos para a elaboração de projetos
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Comprometer-se com a prática permanente e intensiva da amabilidade nas relações profissionais, visando ao engajamento e à cooperação nas relações de trabalho 
· • Perceber que, em seu contexto de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos 
· • Reconhecer a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade 
· • Analisar as complexidades e dificuldades existentes nos problemas, necessidades, ou oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de Aula, Laboratório de Informática e Espaço Maker

	Recursos Didáticos
	· livros, apostilas, vídeos ilustrativos e material de escritório (Canvas)

	Observações/recomendações
	· Requisitos de acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso









	Módulo: BÁSICO 

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Introdução a Indústria 4.0

	Carga Horária: 24h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Propiciar o desenvolvimento das capacidades básicas e socioemocionais requeridas para compreender as aplicações das tecnologias habilitadoras para a indústria 4.0 e inserir-se em um contexto de inovação.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Tecnologias Habilitadoras
1.1 Definições e aplicações 
1.1.1 Big Data 
1.1.2 Robótica Avançada 
1.1.3 Segurança Digital 
1.1.4 Internet das Coisas (IoT) 
1.1.5 Computação em Nuvem 
1.1.6 Manufatura Aditiva 
1.1.7 Manufatura Digital 
1.1.8 Integração de Sistemas 
2 Inovação 
2.1 Definição e característica 
2.1.1 Inovação x Invenção 
2.2 Importância 
2.3 Tipos 
2.3.1 Incremental 
2.3.2 Disruptiva 
2.4 Impactos 
3 Raciocínio Lógico 
3.1 Dedução 
3.2 Indução 
3.3 Abdução 
4 Comportamento Inovador 
4.1 Postura Investigativa 
4.2 Mentalidade de Crescimento (Growth Mindset) 
4.3 Curiosidade 
4.4 Motivação Pessoal 
5 Visão sistêmica 
5.1 Elementos da organização e as formas de articulação entre elas 
5.2 Pensamento sistêmico 
6 Histórico da evolução industrial
6.1 1ª Revolução Industrial 
6.1.1 Mecanização dos processos 
6.2 2ª Revolução Industrial 
6.2.1 A eletricidade 
6.2.2 O petróleo 
6.3 3ª Revolução Industrial 
6.3.1 A energia nuclear 
6.3.2 A automação 
6.4 4ª Revolução Industrial 
6.4.1 A digitalização das informações 
6.4.2 A utilização dos dados

	· Reconhecer os marcos que alavancaram as revoluções industriais e seus impactos nas atividades de produção e no desenvolvimento do indivíduo. 
· Reconhecer as tecnologias habilitadoras para indústria 4.0 
· Correlacionar cada tecnologia habilitadora com impacto gerado em sua aplicação, em um contexto real ou simulado. 
· Compreender a inovação como ferramenta de melhoria nos processos de trabalho e resolução de problemas.
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· 

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, Laboratório de Informática

	Máquinas, Ferramentas, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores

	Observações/recomendações
	· Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso.

























	Módulo: BÁSICO 

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Saúde e Segurança no Trabalho

	Carga Horária: 12h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver as capacidades básicas, socioemocionais necessárias à compreensão dos fundamentos da saúde e segurança do trabalho adequadas as diferentes situações profissionais.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Segurança do Trabalho 
1.1 Histórico da Segurança do Trabalho no Brasil 
1.2 Hierarquia das leis 
1.3 Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho 
1.4 CIPA 
1.4.1 Definição 
1.4.2 Objetivo 
1.5 SESMT 
1.5.1 Definição 
1.5.2 Objetivo 
2 Riscos Ocupacionais 
2.1 Perigo e risco
2.2 Classificação de Riscos Ocupacionais 
2.2.1 Físico 
2.2.2 Químico 
2.2.3 Biológico 
2.2.4 Ergonômico 
2.2.5 De acidentes 
2.3 Mapa de Riscos 
3 Medidas de Controle 
3.1 Importância dos Equipamentos de Proteção Individual e coletivo 
4 Acidentes do Trabalho e Doenças Ocupacionais 
4.1 Definição 
4.2 Tipos 
4.3 Causa 
4.3.1 Imprudência, imperícia e negligência 
4.3.2 Fator humano e pessoal na prevenção de acidentes 
4.4 Consequências dos acidentes do trabalho (Trabalhador, família, empresa e país) 
4.5 CAT 
4.5.1 Definição 
5 Código de Ética profissional 
6 O impacto da falta de ética nos ambientes de trabalho

	· Reconhecer os princípios, normas, legislação e procedimentos de saúde, segurança nos processos industriais 
· Reconhecer os tipos de riscos inerentes às atividades laborais nos processos industriais 
· Reconhecer os conceitos, classificação e impactos de acidentes e doenças ocupacionais na indústria 
· Reconhecer o papel do trabalhador no cumprimento das normas de saúde e segurança 
· Reconhecer as medidas preventivas e corretivas nas atividades laborais
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	Aceitar valores éticos estabelecidos pela instituição para o desenvolvimento de sua atividade profissional

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula convencional, equipada com lousa, projetor e computador.

	Máquinas, Ferramentas, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso à internet equipados com programas de elaboração de planilhas e gráficos, edição de texto e apresentação multimídia; Kit multimídia (projetor, tela, computador)Amostras , Catálogos , Livros , Manuais , Normas , Periódicos , Revistas

	Observações/recomendações
	· Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso

























	Módulo: BÁSICO 

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Introdução a Qualidade e Produtividade

	Carga Horária: 16h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais relativas à qualidade nas diferentes situações que podem ser enfrentadas pelos profissionais, identificando ferramentas da qualidade na aplicabilidade para melhorias e solução de problemas.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Qualidade 
1.1 Definição 
1.2 Evolução da qualidade 
2 Princípios da gestão da qualidade 
2.1 Foco no cliente 
2.2 Liderança 
2.3 Engajamento das pessoas 
2.4 Abordagem de processos 
2.5 Tomada de decisão baseado em evidências 
2.6 Melhoria 
2.7 Gestão de relacionamentos 
3 Métodos e Ferramentas da Qualidade 
3.1 Definição e Aplicabilidade 
3.1.1 PDCA 
3.1.2 MASP 
3.1.3 Histograma 
3.1.4 Brainstorming 
3.1.5 Fluxograma de processos 
3.1.6 Diagrama de Pareto 
3.1.7 Diagrama de Ishikawa 
3.1.8 CEP 
3.1.9 5W2H 
3.1.10 Folha de verificação 
3.1.11 Diagrama de dispersão
4 Filosofia Lean 
4.1 Definição e importância 
4.2 Mindset 
4.3 Pilares 
4.4 Etapas 
4.4.1 Preparação 
4.4.2 Coleta 
4.4.3 Intervenção 
4.4.4 Monitoramento 
4.4.5 Encerramento 
4.5 Ferramentas 
4.5.1 Diagrama espaguete 
4.5.2 Cronoanálise 
4.5.3 Takt-time 
4.5.4 Cadeia de valores 
4.5.5 Mapa de fluxo de valor 
5 Visão Sistêmica 
5.1 Conceito 
5.2 Microcosmo e macrocosmo 
5.3 Pensamento sistêmico 
6 Estrutura organizacional 
6.1 Formal e informal 
6.2 Funções e responsabilidades 
6.3 Organização das funções, informações e recursos 
6.4 Sistema de Comunicação

	· Reconhecer os fundamentos da qualidade nos processos industriais. 
· Identificar as ferramentas da qualidade aplicadas nos processos industriais. 
· Reconhecer as etapas da filosofia Lean para otimização de custos e redução do tempo e dos desperdícios de uma empresa.
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Comprometer-se com a prática permanente e intensiva da amabilidade nas relações profissionais, visando ao engajamento e à cooperação nas relações de trabalho 
· • Perceber que, em seu contexto de trabalho e âmbitos de convívio, existem diferentes hierarquias (instituídas ou natas), instâncias de decisão e níveis de autonomia em relação a ações, circunstâncias e propósitos 
· • Reconhecer a ocorrência de novos fatos, ideias e opiniões diferentes como oportunidades e possibilidades de mudanças positivas e inovadoras nas atividades de sua responsabilidade 
· • Analisar as complexidades e dificuldades existentes nos problemas, necessidades, ou oportunidades de melhoria em seu campo de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, Biblioteca e Laboratório de Informática

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computadores com acesso a internet (para uso de software de editor de texto, planilha eletrônica e editor de apresentações) e Kit multimídia (projetor, tela, computador)

	Observações/recomendações
	· Acessibilidade: Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso














	Módulo: BÁSICO 

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Sustentabilidade nos processos industriais

	Carga Horária: 8h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Desenvolver capacidades básicas e socioemocionais inerentes às ações de prevenção com foco na eliminação ou redução do consumo de recursos naturais e geração de resíduos (sólido, líquido e gasoso) com ações de redução na fonte.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Desenvolvimento Sustentável 
1.1 Meio Ambiente 
1.1.1 Definição 
1.1.2 Relação entre Homem e o meio ambiente 
1.2 Recursos Naturais 
1.2.1 Definição 
1.2.2 Renováveis 
1.2.3 Não renováveis 
1.3 Sustentabilidade 
1.3.1 Definição 
1.3.2 Pilares 
1.3.3 Políticas e Programas 
1.4 Produção e consumo inteligente 
1.4.1 Uso racional de recursos e fontes de energia 
2 Poluição Industrial 
2.1 Definição 
2.2 Resíduos Industriais 
2.2.1 Caracterização 
2.2.2 Classificação 
2.2.3 Destinação 
2.3 Ações de prevenção da Poluição Industrial
2.3.1 Redução 
2.3.2 Reciclagem 
2.3.3 Reuso 
2.3.4 Tratamento 
2.3.5 Disposição 
2.4 Alternativas para prevenção da poluição 
2.4.1 Ciclo de Vida (Definição e Fases) 
2.4.2 Logística Reversa (Definição e Objetivo) 
2.4.3 Produção mais limpa (Definição e Fases) 
2.4.4 Economia Circular (Definição e Princípios) 
3 Organização de ambientes de trabalho 
3.1 Princípios de organização 
3.2 Organização de ferramentas e instrumentos: formas, importância 
3.3 Organização do espaço de trabalho 
3.4 Conceitos de organização e disciplina no trabalho: tempo, compromisso e atividades

	· Reconhecer alternativas de prevenção da poluição decorrentes dos processos industriais 
· Reconhecer as fases do ciclo de vida de um produto nos processos industriais 
· Reconhecer os fundamentos da logística reversa aplicados ao ciclo de vida do produto 
· Reconhecer os programas de sustentabilidade aplicados aos processos industriais 
· Reconhecer os princípios da economia circular nos processos industriais 
· Reconhecer a destinação dos resíduos dos processos industriais em função de sua caracterização
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Respeitar diretrizes, normas e procedimentos que orientam a realização de atividades profissionais, considerando os princípios da organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo, de forma a contribuir com o alcance de objetivos

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de Aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador, Projetor Multimídia, Caixas de Som.

	Observações/recomendações
	· Nas condições de infraestrutura, serão asseguradas as condições de acessibilidade instrumental e arquitetônica, reconhecendo a especificidade e a peculiaridade do aluno com deficiência, levando-se em conta a(s) Norma(s) Regulamentadora(s) da ocupação, NBR nº 9050, Lei nº 13.146/2015, a LDB nº 9394/96 e a legislação específica em vigência da deficiência em questão, quando for o caso
























	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Fundamentos dos Processos Metalúrgicos

	Carga Horária: 92h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades básicas e socioemocionais relacionadas aos fundamentos do processo metalúrgico necessárias ao desenvolvimento das capacidades técnicas relacionadas aos processos Metalúrgicos.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Sistemas de Normatização 1.1 Instituições Normatizadoras 
1.1.1 ABNT
1.1.2 ASTM 
1.1.3 DIN 
1.1.4 JIS 
1.1.5 SAE 
1.1.6 AFNOR 
1.2 Tipos de Normatizações 
1.2.1 Estrutura dos Documentos Normativos 
2 Documentação Técnica dos Processos Metalúrgico 
2.1 Tipos 
2.1.1 Ficha Técnica 
2.1.2 Ordem de Produção 
2.1.3 Orçamento 
2.1.4 Parecer Técnico 
2.1.5 Relatório Dimensional 
2.1.6 Relatórios de Ensaios 
2.1.7 Projeto 
2.2 Elaboração 
3 Siderurgia - Noções Gerais 
3.1 Definição 
3.1.1 Usinas semi integradas 
3.1.2 Usinas Integradas 
3.2 Etapas do Processo Siderúrgico 
3.2.1 Pátio de matérias primas 
3.2.2 Sinterização 
3.2.3 Coqueria 
3.2.4 Alto forno 
3.2.5 Lingotamento contínuo 
4 Processos de fabricação - Noções Gerais 
4.1 Fundição 
4.1.1 Definição
4.1.2 Tipos 
4.1.3 Características dos Processos 
4.1.4 O Mercado de Fundição 
4.2 Conformação mecânica 
4.2.1 Definição 
4.2.2 Tipos 
4.2.3 Características dos Processos 
4.2.4 O Mercado dos Produtos Conformados 
4.3 Usinagem 
4.3.1 Torneamento 
4.3.2 Fresamento 
4.3.3 Furação 
4.3.4 Retificação 
4.3.5 Aplainamento 
4.3.6 Equipamentos Convencionais e Automatizados 
4.3.7 Processos de Acabamento: esmerilhamento e jateamento 
4.4 Soldagem 
4.4.1 Oxiacetileno 
4.4.2 Eletrodo Revestido 
4.4.3 MIG / MAG 
4.4.4 TIG 
4.4.5 Arco submerso 
5 Fundamentos de Química aplicados a Metalurgia 
5.1 Atomística 
5.1.1 Estados físicos da matéria 
5.1.2 Estrutura do átomo 
5.1.3 Substâncias puras e misturas 
5.1.4 Ligações químicas 
5.1.5 Funções Inorgânicas 
5.1.6 Fórmulas Químicas
5.2 Reações Químicas 
5.2.1 Equação química 
5.2.2 Balanceamento de Equação Química 
5.2.3 Cálculo Estequiométrico 
5.3 Soluções Químicas 
5.3.1 Definição 
5.3.2 Partes Constituintes 
5.3.3 Tipos 
5.3.4 Concentração 
5.3.5 Propriedades 
5.3.6 Preparo 
5.3.7 Diluição 
6 Meio Ambiente 
6.1 Resíduos 
6.1.1 Definição
6.1.2 Tipos: Escória, Pós Metálicos, Particulados, Areia, Gases, outros 
6.1.3 Destinações 
6.2 Ações de Proteção ao Meio Ambiente 
6.2.1 Normas Ambientais 
6.2.2 Cinturão Verde 
6.2.3 Sistema de Despoeiramento 
6.2.4 Sistema de Beneficiamento de gases 
6.2.5 Sistema de Descarte de Areia 
7 Desenvolvimento profissional 
7.1 Plano de Carreira 
7.1.1 Objetivos de longo prazo 
7.1.2 Objetivos de curto prazo 
7.1.3 Formação continuada

	· Reconhecer os processos de acabamento superficial aplicados em peças fundidas 
· Reconhecer os processos de usinagem aplicados ao acabamento de peças 
· Reconhecer os processos de soldagem aplicados aos processos Metalúrgicos 
· Reconhecer os processos de usinagem aplicados a preparação de amostras 
· Aplicar os fundamentos de química relacionados ao preparo de soluções relativos aos processos metalúrgicos 
· Reconhecer a importância das ações de proteção do Meio Ambiente inerentes aos processos fundição 
· Reconhecer os tipos e as possibilidades de destinação de resíduos oriundos das atividades de fundição 
· Interpretar textos técnicos em português e ou em outro idioma relacionados à Metalurgia 
· Aplicar os princípios, padrões e normas da linguagem culta na comunicação oral, na elaboração de Parecer Técnico e nos registros técnicos e operacionais 
· Aplicar os fundamentos de informática relacionados a elaboração de documentos, pesquisa, apresentação, gráficos e planilhas aplicados as atividades profissionais 
· Reconhecer os fluxos dos diversos tipos de processos Metalúrgicos 
· Reconhecer a simbologia dos elementos e compostos químicos, reações exotérmicas e endotérmicas relacionadas aos processos de fundição 
· Aplicar os fundamentos da Metalurgia relacionados a máquinas, equipamentos e processos metalúrgicos
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Engajar-se no seu aprimoramento técnico tendo em vista seu crescimento pessoal e profissional 
· • Disseminar os valores éticos pessoais e profissionais para colegas e equipes de trabalho.

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de metalografia e laboratório de ensaios mecânicos.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet, projetor multimídia, microscópio metalográfico e máquina universal de ensaios mecânicos, Tela de projeção e quadro branco

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos
























	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Introdução aos Materiais Metálicos

	Carga Horária: 100h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades básicas e socioemocionais relacionadas aos fundamentos de Ciências dos Materiais necessárias ao desenvolvimento das capacidades técnicas relacionadas aos processos Metalúrgicos.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Materiais metálicos 1.1 Definição 1.2 Tipos 1.2.1 Ferrosos: Aços e Ferros fundidos 1.2.2 Não ferrosos: Alumínio e suas ligas, Cobre e suas ligas, outros 2 Metalurgia Básica 2.1 Conceitos fundamentais de grandezas físicas 2.1.1 Temperatura 2.1.2 Pressão 2.1.3 Tensão elétrica 2.1.4 Corrente elétrica 2.1.5 Frequência 2.1.6 Potência 2.2 Processos de solidificação 2.2.1 Estruturas cristalinas 2.2.2 Formação do grão 2.2.3 Nucleação 2.2.4 Solução sólida e precipitação 2.2.5 Defeitos cristalinos 2.2.6 Mecanismos de Endurecimento 3 Classificação das Ligas ferrosas e não ferrosas segundo Normas Técnicas
4 Características das propriedades mecânicas de materiais
4.1 Tenacidade
4.2 Dureza
4.3 Fragilidade
4.4 Elasticidade
4.5 Resiliência 
4.6 Ductilidade
4.7 Resistências mecânicas
4.7.1 Gráfico de Tensão e Deformação
4.7.2 Módulo de elasticidade
4.7.3 Escoamento
4.7.4 Limite elástico
4.7.5 Limite de proporcionalidade
4.7.6 Estricção
4.7.8 Tensão máxima
4.7.9 Tensão de ruptura
4.8 Coeficiente de Poisson
5 Diagrama de fases
5.1 Definição de fases
5.2 Tipos de diagramas
5.3 Microestruturas
5.4 Diagramas de fases estável e metaestável
5.4.1 Cálculo da proporcionalidade de fases (regra da alavanca)
5.5 Ponto eutético, reação eutética, reação eutetóide, reação peritética
5.6 Sobreposição de diagramas
5.7 Influência da velocidade de resfriamento na formação microestrutural
6 Ética nas relações
6.1 Respeito às individualidades
6.2 Ética nas relações interpessoais
6.3 O Impacto da falta de ética ao país: pirataria, impostos




	· Reconhecer as características das propriedades mecânicas, físicas e químicas de materiais 
· Aplicar fundamentos de Ciências de Materiais relacionados à Metalurgia 
· Interpretar gráficos, fluxogramas, diagramas, quadros e tabelas relacionados ao processo Metalúrgico 
· Reconhecer grandezas físicas como: temperatura, pressão, tensão elétrica, corrente elétrica, frequência e potência aplicados aos processos Metalúrgicos
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Engajar-se no seu aprimoramento técnico tendo em vista seu crescimento pessoal e profissional 
· • Disseminar os valores éticos pessoais e profissionais para colegas e equipes de trabalho.

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Equipamentos
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet, projetor multimídia, microscópio metalográfico e máquina universal de ensaios mecânicos

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de metalografia e laboratório de ensaios mecânicos.

	Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Tela de projeção e quadro branco

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos

















	Módulo: INTRODUTÓRIO

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Desenho Técnico e Metrologia aplicados aos Processos Metalúrgicos

	Carga Horária: 118h

	Função
1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
2 - Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente 
4 - Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades básicas e socioemocionais relacionadas às ciências exatas necessárias ao desenvolvimento das capacidades técnicas relacionadas aos processos e ensaios Metalúrgicos.

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Capacidades Básicas
	1 Fundamentos da matemática aplicados à metalurgia 
1.1 Operações básicas 
1.1.1 Números inteiros, decimais e fracionários 
1.2 Razão, proporção e porcentagem 
1.2.1 Regra de três simples e composta 
1.3 Cálculo de Massa e Densidade 
1.4 Potenciação e radiciação 
1.5 Notação científica 
1.6 Trigonometria
1.6.1 Seno 
1.6.2 Cosseno 
1.6.3 Tangente 
1.6.4 Teorema de Pitágoras 
1.7 Figuras geométricas 
1.7.1 Área 
1.7.2 Perímetro 
1.7.3 Volume 
2 Metrologia 
2.1 Unidades de Medida 
2.2 Conversões de Unidade 
2.3 Terminologias 
2.4 Instrumentos de Medida 
2.4.1 Régua graduada 
2.4.2 Trena 
2.4.3 Paquímetro 
2.4.4 Goniômetro 
2.4.5 Micrômetro 
2.4.6 Relógio comparador e apalpador 
2.4.7 Súbito 
2.4.8 Calibradores 
2.4.9 Rugosímetro 
2.5 Projetor de perfil 
2.6 Máquina de medição por coordenadas 
2.7 Blocos padrões 
2.8 Coordenadas e escaneamento 
3 Leitura e Interpretação de Desenho Técnico 
3.1 Figuras geométricas 
3.2 Instrumentos de desenho 
3.2.1 Especificação
3.3 Tipos de linhas 
3.4 Legendas 
3.5 Formatos de folhas e dobras 
3.6 Projeções ortogonais 
3.6.1 1º e 3º diedros 
3.7 Sistema de cotagem 
3.8 Escalas 
3.8.1 Natural 
3.8.2 Ampliação 
3.8.3 Redução 
3.9 Cortes 
3.9.1 Seções 
3.9.2 Rupturas 
3.9.3 Corte total 
3.9.4 Corte parcial 
3.9.5 Meio corte 
3.9.6 Corte em desvio 
3.9.7 Hachuras 
3.10 Tolerâncias 
3.10.1 Dimensional 
3.10.2 Geométrica 
3.11 Simbologia de desenho técnico 
3.11.1 Representação de roscas 
3.11.2 Acabamento superficial 
3.12 Rotação de detalhes oblíquos 
3.13 Vistas auxiliares 
3.14 Perspectiva isométrica 
4 Desenho Assistido por Computador 
4.1 Seleção do plano de esboço 
4.2 Ferramentas de esboço 
4.3 Ferramentas de recurso 
4.4 Edição de esboço e recurso
4.5 Montagens 
4.6 Vistas explodidas 
4.7 Plotagem 
5 Ética- Conduta 
5.1 Código de ética profissional 
5.2 Moral 
5.2.1 Senso moral 
5.2.2 Consciência moral 
5.3 Cidadania 
5.3.1 Comportamento social 
5.3.2 Direitos e deveres individuais e coletivas 
5.3.3 Valores pessoais e universais

	· Aplicar fundamentos da matemática relacionados a cálculos de porcentagem e operações básicas utilizados no processo de Metalurgia 
· Reconhecer os fundamentos de leitura e interpretação de desenho técnico aplicados aos processos Metalúrgicos 
· Aplicar fundamentos de Metrologia relativos a unidades de medida, instrumentos de medição relacionados aos processos metalúrgicos
	

	
	

	Capacidades Socioemocionais

	· • Engajar-se no seu aprimoramento técnico tendo em vista seu crescimento pessoal e profissional 
· • Disseminar os valores éticos pessoais e profissionais para colegas e equipes de trabalho.

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· laboratórios de metrologia e laboratório de desenho técnico 
· laboratório de informática 
· biblioteca 
· Sala de aula

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório acesso à internet 
· máquina de medição por coordenadas 
· software CAD e projetor multimídia 
· prancheta de desenho técnico 
· rugosímetro 
· projetor de perfil

	Equipamentos, Ferramentas e Instrumentos
	· Tela de projeção, quadro branco, régua graduada, trena, paquímetro, goniômetro, micrômetro, relógio comparador e apalpador, súbito, calibradores, blocos padrões e instrumentos de desenho técnico

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos



























	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Tratamentos Térmicos, Termoquímicos e de Superfície

	Carga Horária: 90h

	Unidade de Competência

1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias para aplicação dos tratamentos térmicos, termoquímicos e de superfície em peças fundidas.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 Tratamentos térmicos dos aços 
1.1 Normalização 
1.1.1 Procedimentos e aplicações
1.2 Recozimento 
1.2.1 Pleno 
1.2.2 Isotérmico
1.2.3 Subcrítico ou alívio de tensões
1.3 Têmpera e revenimento
1.3.1 Formação da martensita
1.3.2 Meios de resfriamento
1.3.3 Influência dos elementos de liga
1.4 Esferoidização ou coalescimento
1.5 Têmpera superficial
1.5.1 Indução
1.5.2 A chama
1.6 Ensaios de temperabilidade Jominy
1.7 Ensaios de dureza
2 Tratamentos isotérmicos
2.1 Martêmpera
2.2 Austêmpera
3 Tratamentos temoquímicos
3.1 Cementação
3.1.1 Sólida
3.1.2 Gasosa
3.1.3 Líquida
3.2 Nitretação
3.2.1 Gasosa
3.2.2 Líquida
3.3 Cianetação
3.4 Carbonitretação
3.5 Boretação
3.5.1 Gasosa
3.5.2 Líquida
4 Tratamentos térmicos dos metais não ferrosos
4.1 Solubilização
4.2 Envelhecimento
5 Fornos e equipamentos utilizados em tratamentos térmicos e termoquímicos
5.1 Tipos
5.2 Aplicações
5.3 Condições de uso
5.4 Parametrização e Operação
6 Curvas TTT e TRC
6.1 Curvas de transformação
7 Defeitos provenientes dos tratamentos térmicos
8 Coordenação da execução de processos de tratamentos térmicos
8.1 Metas de produção
8.2 Controle de normas técnicas, ambientais, de saúde e segurança, e de meio ambiente
8.3 Controle de qualidade
8.4 Definição de ações
8.5 Inspeção geométrica e dimensional com base em desenho técnico
9 Tratamentos anti-corrosivos
10 Preparação de superfícies para o tratamento
10.1 Preparação para pintura
10.2 Remoção da oxidação: meios mecânicos ou químicos (decapagem)
10.3 Lavagem com solventes
10.4 Fosfatização
11 Revestimentos metálicos
11.1 Por imersão em metal fundido
11.2 Por eletrodeposição
11.3 Metalização por aspersão
11.4 Deposição química
12 Eletrodeposição: ouro, prata, cromo, cobre, níquel, zinco, etc.
13 Revestimentos não metálicos inorgânicos
13.1 Anodização (alumínio)
13.2 Cromatização
13.3 Fosfatização
14 Outros revestimentos protetivos
14.1 Tintas, vernizes e solventes
14.2 Óleos protetivos e resinas
15 Segurança e saúde aplicada a tratamentos térmicos, termoquímicos e de superfície
15.1 Riscos ambientais
15.2 Equipamentos de Proteção Individual – EPIs e Coletiva – EPCs
15.3 Normas de segurança
16 Meio ambiente
16.1 Normas ambientais
16.2 Gestão de resíduos
17 Características e propriedades mecânicas e químicas dos metais e ligas fundidos
18 Técnicas para emissão e armazenamento de relatório técnico, de acordo com Normas Técnicas
19 Iniciativa
19.1 Definição
19.2 Importância, valor
19.3 Formas de demostrar iniciativa
19.4 Consequências favoráveis e desfavoráveis





	1.1 Supervisionar a execução dos tratamentos térmicos, termoquímicos e de superfície
	1.1.1 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar parâmetros operacionais relacionados aos tratamentos térmicos, termoquímicos e de superfície conforme a ordem de serviço
· Identificar critérios para posicionamento de peças no forno, em função da geometria e volume das peças, para garantir a eficiência do processo
· Aplicar técnicas de inspeção, visual ou por meio de equipamentos, nos fornos, equipamentos e acessórios para a avaliação da usabilidade e identificação de não conformidades
· Realizar o monitoramento do processo de  tratamento, por meio de sistemas informatizados , para possíveis ajustes nos fornos e equipamentos e garantia das etapas de execução
· Aplicar técnicas de execução de tratamentos para a obtenção da pela tratada conforme a ordem de produção
	

	
	1.1.2 Considerando as especificações da ordem de produção e ou ficha técnica
	· Identificar  as características geométricas e dimensionais das peças a serem tratadas para posicionamento adequado das peças
· Identificar ao tipos e quantidades de peças a serem tratadas para garantir o atendimento do cronograma de produção
· Definir a parametrização dos fornos e equipamentos, em função do tratamento a ser aplicado, tipo, quantidade, características e geometria do material a ser tratado
· Selecionar os tipos de fornos e equipamentos que serão utilizados em função do tratamento a ser aplicados, tipo, quantidade, características e geometria do material a ser tratado
	

	
	1.1.3 Garantindo o atendimento das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho dos processos de tratamento, para a adoção de medidas preventivas
· Realizar o descarte de resíduos, em função dos processos de tratamento de acordo com normas e instruções de segurança para atendimento exigências ambientais
· Identificar nas normas técnicas os parâmetros estabelecidos, referentes as propriedades do material, para garantia das propriedades mecânicas e químicas requeridas
· Utilizar os epis e epcs, necessários aos processos de tratamento, em conformidade com os parâmetros estabelecidos.
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Reelaborar sua postura sobre a forma de utilização de novos fatos, ideias e opiniões diferentes relativas às atividades sob sua responsabilidade 
· Apresentar propostas para solução de problemas, suprimento de necessidades ou melhorias em seu campo de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de metalografia

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório e acesso à internet e software para análise metalográfica; Projetor multimídia; Forno mufla para tratamentos térmicos; Tanque para limpeza em água quente; Tanque para resfriamento em água, polímero, salmoura e óleo; Microscópio metalográfico; Durômetro para metais; Cortadora metalográfica; Lixadeira metalográfica, Politriz metalográfica, Embutidora metalográfica, Microscópio metalográfico; Capela de exaustão de gases; Câmera de transmissão acoplada; Aparelho televisor; Ventilador industrial; Retificadores; Tanques de armazenamento para soluções químicas; Salt spray; Estação de tratamento de resíduos,Tenaz; Vidraria para reagentes químicos; Secador de amostras.

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos














	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Processos de Fusão e Acabamento de Peças Fundidas

	Carga Horária: 140h

	Unidade de Competência

1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias para execução dos processos e fusão e acabamento de peças fundidas.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Matérias primas e insumos para fusão 
1.1 Tipos de matérias primas para fusão 
1.2 Cálculo de carga 
1.3 Cálculo de correção de composição química no forno 
1.4 Cálculo para adição de ligas 
2 Fusão em forno cubilô 
2.1 Conceitos fundamentais de química, física e termodinâmica 
2.2 Descrição dos componentes do forno cubilô 
2.3 Princípios de funcionamento 
2.4 Determinação de variáveis de funcionamento 
2.5 Cálculo da vazão de ar 
2.6 Operações de controle metalúrgico durante a fusão
2.6.1 Temperatura
2.6.2 Composição química
2.7 Revestimento refratários do forno cubilô
2.8 Índice de basicidade e diagrama ternário
2.9 Influência da granulometria do coque na operação do forno
3 Forno a indução de cadinho
3.1 Princípios de funcionamento
3.2 Sistemas elétrico/eletrônico, sistema de refrigeração e sistema hidráulico
3.3 Sistemas de segurança do forno a indução
3.4 Operações de controle metalúrgico durante a fusão
3.4.1 Temperatura
3.4.2 Composição química
3.4.3 Escória
3.5 Operações de inoculação
3.5.1 Tipos de inoculação
3.5.2 Técnicas para adição de Inoculante
3.6 Revestimento refratários do forno a indução
3.6.1 Tipos de refratários
3.6.2 Registro de corridas/campanha para determinação da vida útil dos refratários
4 Outros fornos de fusão
4.1 Forno a arco
4.2 Forno rotativo
4.3 Forno a óleo
5 Desmoldagem
5.1 Tempo de resfriamento
5.2 Manuseio de caixas de moldes e peças fundidas
5.3 Processo de recuperação e ou descarte de areia
5.4 Retirada de canais e massalotes
6 Acabamento
6.1 Máquinas e equipamentos empregados no acabamento de peças fundias
6.2 Jateamento
6.3 Rebarbação
6.4 Operações de usinagem aplicados ao acabamento de peças fundidas
6.4.1 Manuais
6.4.2 Mecânicas (convencional e automatizada)
6.5 Soldagem aplicada ao acabamento de peças fundidas
6.5.1 Tipos de Processos de Soldagem
6.5.2 Consumíveis
6.5.3 Operação do Processo de Soldagem
6.6 Pintura de peças fundidas
7 Documentação técnica aplicada à fundição
7.1 Ordem de produção
7.2 Procedimentos de registro de informações
7.3 Ficha técnica de fundição
8 Resolução de Problemas – Operação
8.1 Identificação do problema
8.2 Proposição de hipóteses
8.3 Testagem de Hipóteses
8.4 Validação de Resultados
9 Saúde e segurança do Trabalho na fundição
9.1 Recomendações gerais para operações de fusão e acabamento
9.1.1 EPIs e EPCs necessários para operação de fusão e vazamento
9.1.2 Atos e condições inseguros em plataformas de fusão, áreas de desmoldagem e acabamento
9.1.3 Medidas emergenciais para a evacuação de áreas
9.1.4 A importância da ergonomia no trabalho de fundição
9.2 Recomendações gerais para técnicas de lastragem
9.2.1 Pesagem de moldes
9.2.2 Engavetamento
9.2.3 Calçamento
9.2.4 Travamento de caixas



	1.1 Supervisionar a desmoldagem e as etapas do acabamento de peças fundidas
	1.1.1 Considerando a ordem de produção
	· Identificar, na ordem produção, a quantidade de peças a ser acabadas para garantia do atendimento ao cronograma de produção 
· Identificar a disponibilidade de máquinas, equipamentos, instrumentos e insumos, em função das características da peça a ser acabada
	

	
	1.1.2 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar técnicas de acabamento de peças de acordo com o desenho técnico para garantia do atendimento das especificações da ficha técnica 
· Aplicar técnicas de desmoldagem de peças de acordo com as especificações da ficha técnicas e características do produto para a garantia da qualidade e segurança do processo
· Aplicar técnicas de recuperação de peças fundidas, em função do tipo de defeito identificado no processo, garantindo a qualidade dos produtos metalúrgicos
· Realizar o apontamento de produção, de acordo com procedimentos operacionais, para registro da quantidade de itens acabados
· Orientar as equipes de trabalho, quanto a execução de procedimentos operacionais aplicados a processos de desmoldagem e acabamento de peças
· Identificar a necessidade de realocação de postos de trabalho nos setores de desmoldagem e acabamento com base nas demandas de fabricação estabelecidas na ordem de produção
	

	
	1.1.3 Considerando as especificações da ficha técnica
	· Identificar as especificações técnicas da peça para realização do acabamento
· Identificar os periféricos que devem ser removidos da peça durante a desmoldagem para posterior acabamento
· Aplicar técnicas de inspeção para identificar possíveis não conformidades na peça fundida, tendo em vista o atendimento dos requisitos estabelecidos na ficha técnica
· Orientar as equipes de trabalho, com base nas especificações contidas na ficha técnica para demoldagem e acabamento
· Identificar o tipo de acabamento superficial a ser realizado na peça conforme especificações da ficha técnica
· Identificar os processos de soldagem, em função do tipo de material metálico, para recuperação de pelas com não conformidades
	

	
	1.1.4 Garantindo o atendimento das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para as adoções de medidas preventivas
· Identificar as características físicas, psicomotoras e de qualificação do trabalhador, considerando os aspectos técnicos e ergonômicos, para a distribuição das tarefas a serem realizadas
· Orientar as equipesde trabalho, quanto ao cumprimento das normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas do plano de produção e ou a ordem de serviço
· Utilizar os epis e epcs, necessários ao processo de fundição, em conformidade com os parâmetros estabelecidos
· Aplicar técnicas de movimentação de caixas e peças de acordo com os requisitos técnicos para garantia da segurança nos processos de desmoldagem e acabamento
· Realizar o descarte e ou recuperação de resíduos, de acordo com normas e instruções de segurança para atendimento exigências ambientais
	

	1.2 Supervisionar as atividades de fusão e vazamento de metais
	1.2.1 Garantindo os atendimentos das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para a adoção de medidas preventivas
· Identificar as características físicas, psicomotoras e de qualificação do trabalhador, considerando os aspectos técnicos e ergonômicos, para a distribuição das tarefas a serem realizadas
· Orientar as equipes de trabalho, quanto ao cumprimento das normas técnicas, normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas da fundição
· Utilizar os epis e epcs , necessários ao processo de fundição, em conformidade com os parâmetros estabelecidos 
· Aplicar técnicas de lastragem de acordo com os requisitos técnicos para garantia da segurança no vazamento de metais 
· Realizar o descarte de resíduos, de acordo com normas e instruções de segurança para atendimento exigências ambientais
	

	
	1.2.2 Considerando procedimentos operacionais e ou boas práticas
	· Aplicar parâmetros operacionais para a preparação e operação dos fornos conforme a instrução de trabalho
· Orientar as equipes de trabalho quanto a execução de procedimentos operacionais aplicados a processos de fusão e vazamento de metais
· Aplicar técnicas para preparação e seleção de materiais, de acordo com procedimentos operacionais, para garantir o atendimento da ordem de produção
· Realizar o apontamento de produção de acordo com procedimentos operacionais, para registros da quantidade de itens fundidos e vazados
· Aplicar procedimentos e técnicas relativos a coleta de amostras para ensaios mecânico, metalográficos e químicos do metal, tendo em vista a garantia dos requisitos de qualidade da peça
· Aplicar técnicas de análises químicas e físicas nas matérias-primas, conforme procedimentos estabelecidos, para garantir a segurança operacional e qualidade do produto fundido
· Aplicar técnicas de correção da composição química das ligas metálicas, para garantir o atendimento das especificações da ordem de produção  
	

	
	1.2.3 Considerando as especificações técnicas da ordem de produção
	· Identificar, na ordem produção, o volume de metal a ser fundido e vazado para garantia do atendimento ao cronograma de produção 
· Realizar a preparação, seleção e quantificação de materiais, em função da ordem de produção, para garantir o atendimento da composição química do metal 
· Correlacionar as quantidades e características dos itens demandados na ordem de prodição com os itens fundidos e vazados, para realizar o apontamento de produção 
· Aplicar técnica de balanço de massa, com base no laudo de composição química, para determinar a quantidade de matéria primas e insumos, conforme a ordem de produção
· Correlacionar as informações da análise química do material fundido com as especificações técnicas da ordem de produção, para correção de composição química, se necessário
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Reelaborar sua postura sobre a forma de utilização de novos fatos, ideias e opiniões diferentes relativas às atividades sob sua responsabilidade 
· Apresentar propostas para solução de problemas, suprimento de necessidades ou melhorias em seu campo de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de química, laboratório de ensaios mecânicos, laboratório de fundição.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório e acesso à internet e projetor multimídia.

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos





	Módulo: ESPECÍFICO I

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Processos de Modelação e Moldagem

	Carga Horária: 140h

	Unidade de Competência

1 - Executar processos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias ao desenvolvimento dos processos de modelação e moldagem.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 Ensaios em areia de fundição 
1.1 Ensaios de areias aglomeradas com argila 
1.2 Ensaios de areias aglomeradas com ligantes químicos 
2 Pinturas de moldes e machos 
2.1 Revestimento refratário (tintas) 
2.1.1 Tipos de tintas para moldação e macharia 
2.1.2 Métodos de aplicação de pintura em moldes e machos 
2.1.3 Equipamentos e dispositivos de aplicação de pintura e secagem de moldes e machos
3 Segurança e saúde aplicada a moldação e moldagem
3.1 Riscos ambientais
3.2 Equipamentos de Proteção Individual – EPIs
Equipamentos de Proteção Coletiva – EPCs
3.3 Normas de segurança
3.4 Recomendações ergonômicas
3.5 Recomendações para definição e balanceamento para postos de trabalho
4 Meio ambiente
4.1 Gestão de resíduos
4.2 Normas ambientais
5 Organização da produção
5.1 Documentação técnica
5.1.1 Formulário de registro de produção
5.1.2 Ordem de produção
6 Modelagem de fundição
6.1 Tipos de modelos
6.2 Materiais e ferramentas utilizadas para construção de modelos
6.3 Medidas específicas de saída em modelo
6.4 Contração
6.5 Sobremetal
6.6 Marcação de machos
6.7 Modelos de canais em fundição
6.8 Inspeção visual de modelos
6.9 Defeitos típicos
6.10 Manufatura aditiva na construção de modelos
7 Resolução de Problemas – Análises
7.1 Análise Crítica
7.2 Análise de Cenários
8 Moldação e Macharia
8.1 Principais processos de moldação e Machara
8.2 Máquinas e equipamentos de moldação e Macharia
8.3 Principais controles de moldação e macharia
8.4 Setup e Tryout de ferramentais e macharia
8.5 Outros processos de moldagem e macharia
9 Areias com ligante argiloso
9.1 Constituintes
9.2 Mistura dos constituintes
9.3 Propriedades de utilização
9.4 Variação das propriedades de utilização
9.5 Análise e cálculo de correções nas areias
9.6 Controle de areais
9.7 Recuperação e regeneração
9.8 Aspectos e impactos
9.9 Controle de qualidade
9.9.1 Inspeção visual
9.10 Defeitos de fundição devido a areia
10 Areias com ligantes químicos
10.1 Areias de fundição aglomeradas com ligantes químicos
10.2 Areias de cura à frio (cold box) e quente (hot box)
10.3 Areias de cura por gasagem
10.4 Defeitos específicos
10.5 Controles do processo
10.6 Recuperação e regeneração dos processos
10.7 Aspectos e impactos ambientais do uso de ligantes químicos
10.8 Controle da qualidade
10.8.1 Inspeção visual


	1.1 Supervisionar a confecção de modelos e periféricos
	1.1.1 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar técnicas de inspeção visual em modelos e periféricos para identificar possíveis não conformidades, tendo em vista o atendimento dos requisitos estabelecidos no procedimento operacional
· Aplicar técnicas desconstrução e modelos em função das características dos materiais, conforme procedimentos operacionais
· Orientar as equipes de trabalho quanto a execução de procedimentos operacionais aplicados a processos de modelagem
· Aplicar técnicas de controle dimensional, por meio de instrumentos de medidas, para garantia das especificações do projeto de fundição
	

	
	1.1.2 Considerando a ordem de produção
	· Identificar os tipos e quantidades de materiais e insumos de acordo com ordem de produção para obtenção de modelos e periféricos
· Identificar a necessidade de realocação de postos de trabalho no setor de modelagem com base nas demandas de fabricação estabelecidas na ordem de produção
· Identificar as características, quantidades e tipos de peças a ser fabricadas para garantir o atendimento do cronograma de modelagem
· Selecionais os materiais, equipamentos, instrumentos e ferramentas em função das características da peça a ser fabricada, para o atendimento dos requisitos do projeto
	

	
	1.1.3 Garantindo o atendimento das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para a adoção de medidas preventivas
· Identificar as características físicas, psicomotoras e de qualificação do trabalhador, considerando os aspectos técnicos e ergonômicos, para a distribuição das tarefas a serem realizadas
· Orientar as equipes de trabalho, quanto ao cumprimento das normas técnicas, normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas da modelagem
· Utilizar os epis e epcs, necessários ao processo de modelagem, em conformidade com os parâmetros estabelecidos
· Realizar o descarte de resíduos, de acordo com normas e instruções de segurança para atendimento exigências ambientais
	

	
	1.1.4 Considerando as especificações técnicas do projeto de fundição
	· Identificar, no projeto de fundição, as características geométricas e dimensionais da peça para fabricação do modelo e seus periféricos 
· Aplicar técnicas de construção de modelos por meio de manufatura aditiva em função da demanda da produção
	

	1.2 Supervisionar a moldação e macharia
	1.2.1 Garantindo o atendimentos das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para a adoção de medidas preventivas
· Identificar as características físicas, psicomotoras e de qualificação do trabalhador, considerando os aspectos técnicos e ergonômicos, para a distribuição das tarefas a serem realizadas 
· Orientar as equipes de trabalho, quanto ao cumprimento das normas técnicas, normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas da moldagem
· Utilizar os epis e epcs , necessários ao processo de moldagem, em conformidade com os parâmetros estabelecidos 
· Aplicar técnicas de movimentação de caixas e ferramental de acordo com os requisitos técnicos para garantia da segurança nos processos de moldação 
· Realizar o descarte de resíduos, de acordo com normas e instruções de segurança para atendimento exigências ambientais
	

	
	1.2.2 Considerando as especificações da ordem de produção e da ficha técnica
	· Identificar as características geométricas e dimensionais do modelo, macho e seus periféricos para a seleção das caixas e ou materiais
· Identificar os tipos e quantidades de materiais e insumos de acordo com ordem de produção e ficha técnica para obtenção de moldes e machos 
· Identificar a necessidade de realocação de postos de trabalho nos setores de moldação e macharia com base nas demandas de fabricação estabelecidas na ordem de produção
	

	
	1.2.3 Considerando os procedimentos operacionais e boas práticas
	· Realizar o apontamento de produção, de acordo com procedimentos operacionais, para registro da quantidade de itens moldados 
· Aplicar técnicas de inspeção visual em moldes e machos para identificar possíveis não conformidades , tendo em vista o atendimento dos requisitos estabelecidos no procedimento operacional
· Aplicar técnicas de construção e montagem de moldes e machos em função das características dos materiais, conforme procedimentos operacionais 
· Aplicar parâmetros operacionais para o controle da composição da mistura e seus constituintes, conforme procedimentos operacionais 
· Orientar as equipes de trabalho quanto a execução de procedimentos operacionais aplicados a processos de moldação
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Reelaborar sua postura sobre a forma de utilização de novos fatos, ideias e opiniões diferentes relativas às atividades sob sua responsabilidade 
· Apresentar propostas para solução de problemas, suprimento de necessidades ou melhorias em seu campo de trabalho

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de química, laboratório de ensaios em areia; laboratório de moldagem, laboratório de modelagem.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet; projetor multimídia; Máquina de moldar; Misturador de areia; Sopradora de machos; Ponte rolante; Compressor de ar; Serra circular; Serra de fita; Torno mecânico convencional; Lixadeiras circulares; Lixadeira tubular; Caixa de moldação; Compactador de areia; Lavador de gases; Máquina de ensaios em areia; Lavador de areia; Agitador de peneiras de areia; Durômetro para areia, Balança de precisão; Estufa; Socador; Desempenadeira para madeira; Permeâmetro; Agitador mecânico de areias; Peneiras de areias.

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos



















	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Ensaios Metalográficos e Químicos em Materiais Fundidos

	Carga Horária: 60h

	Unidade de Competência

3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias a realização e análise de resultados de ensaios metalográficos e químicos em materiais fundidos.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	Curso formatado no modelo de Itinerário Formativo.
	1 Desenvolvimento de equipes de trabalho
1.1 Motivação de pessoas
1.2 Avaliação de desempenho
1.3 Processos de comunicação
2 Ensaio químicos
2.1 Espectrometria
2.2 Reagentes utilizados nos ensaios químicos
3 Preparação e armazenamento de amostras e ou corpo de prova para ensaios químicos, segundo Normas Técnicas
4 Técnicas para emissão e armazenamento de relatório técnico, de acordo com Normas de ensaios
5 Meio ambiente

5.1 Gestão de resíduos
5.2 Normas ambientais
6 Segurança e saúde aplicada a ensaios metalográficos e químicos
6.1 Riscos ambientais
6.2 Equipamentos de Proteção Individual - EPIs
6.3 Normas de segurança
7 Microdureza Vickers na identificação de microestruturas
8 Alumínio e suas Ligas
8.1 Classificação quanto à composição química
8.2 Propriedades
8.3 Processos de Formação da Estrutura
8.3.1 Solidificação das Ligas de acordo com o diagrama de Equilíbrio
8.4 Constituintes da estrutura : fase alfa, intermetálicos eutéticos, precipitados endurecedores
8.5 Influência do hidrogênio, oxigênio e Ferro
8.6 Tratamentos de Refino de grão
8.7 Tratamento de Modificação
8.8 Tratamento Térmico das ligas
8.9 Anomalias típicas da microestrutura
9 Ferros Fundidos
9.1 Tipos: cinzento, nodular, maleável, branco e vermicular.
9.2 Propriedades
9.3 Processos de Formação da Estrutura
9.3.1 Solidificação das Ligas de acordo com o diagrama de Equilíbrio
Constituintes da estrutura: grafita, ledeburita.

9.4 Classificação da grafita
9.5 Composição química
9.6 Anomalias típicas da microestrutura
10 Aços
10.1 Classificação quanto à composição química
10.2 Propriedades
10.3 Processos de Formação da Estrutura
10.3.1 Solidificação das Ligas de acordo com o diagrama de Equilíbrio
10.4 Constituintes da estrutura : austenita, ferrita, cementita, perlita, ferrita delta, martensita, bainita, carbonetos.
10.5 Classificação de inclusões
10.6 Níveis de segregação
10.7 Tamanho de grão
10.8 Anomalias típicas da microestrutura
11 Etapas dos Ensaios
11.1 Normas técnicas para preparação de corpos de prova
11.2 Preparação de corpos de prova para ensaio metalográfico
11.2.1 Escolha da secção a ser observada
11.2.2 Identificação
11.2.3 Corte
11.2.4 Embutimento
11.2.5 Lixamento
11.2.6 Polimento
11.2.7 Secagem
11.2.8 Ataque Químico
11.3 Microscópios  óticos
11.4 Reagentes químicos utilizados para ataques em materiais
11.5 Armazenamento de corpos de prova
12 Ensaio Metalográfico
12.1 Definição
12.2 Tipos
12.2.1 Micrografia
12.2.2 Macrografia
12.2.3 Princípios de Microscopia eletrônica de varredura

	3.1 Realizar ensaios e análises metalográficos em materiais
	3.1.1 Considerando a ordem de serviço
	· Identificar materiais e suas propriedades, para definir o procedimento de preparação e execução do ensaio 
· Identificar a disponibilidade de máquinas, instrumentos e insumos, em função do tipo de material e ensaio a ser realizado
	

	
	3.1.2 Considerando os procedimentos operacionais e normas técnicas referentes aos ensaios e análises metalográficos
	· Aplicar técnicas de preparação do corpo de prova e dos materiais, em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
· Aplicar técnicas de descartes e separação de resíduos em conformidade com os procedimentos operacionais e normas técnicas
· Aplicar técnicas de análises de acordo com o tipo de material e finalidade de estudos, para a elaboração do laudo técnico
· Aplicar técnicas de preparação de reagentes químicos, considerando o tipo de material e ensaio
· Aplicar procedimentos técnicos de registros, para elaboração dos laudos técnicos
· Identificar os itens das normas técnicas aplicáveis a preparação de materiais, amostras e equipamentos em função do tipo de material a ser analisado
· Aplicar técnicas de armazenamento das amostras analisadas, em conformidade com os procedimentos operacionais e normas técnicas
· Aplicar técnicas de aquisição de imagens por meio de equipamentos específicos para a realização dos ensaios metalográfico
	

	
	3.1.3 Garantindo o atendimentos das  normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Realizar a gestão de resíduos em atividades laboratoriais, por meio de técnicas específicas, para o cumprimento das normas ambientais
· Utilizar epis e epcs necessários para a realização dos ensaios,em função dos riscos existentes no ambiente de trabalho
· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de laboratório para a adoção de medidas preventivas
	

	3.2 Realizar ensaios e análises químicos em materiais
	3.2.1 Garantindo os atendimentos das normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de ensaios, para a adoção de medidas preventivas 
· Realizar a gestão de resíduos , em função dos ensaios, por meio de técnicas específicas, para o cumprimento das normas ambientais 
· Utilizar epis e epcs necessários para a realização dos ensaios, em função dos riscos existentes no ambiente de trabalho
	

	
	3.2.2 Considerando a ordem de serviço
	· Identificar materiais e suas propriedades, para definir o procedimento de preparação e execução do ensaio 
· Identificar a disponibilidade de máquinas, instrumentos e insumos, em função do tipo de material e ensaio a ser realizado
	

	
	3.2.3 Considerando os procedimentos operacionais e normas técnicas referentes aos ensaios e análises químicos
	· Aplicar técnicas de preparação do corpo de prova e ou das peças, em conformidade com as especificações s das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado 
· Identificar os itens das normas técnicas aplicáveis a preparação de materiais, amostras e equipamento s em função do tipo de ensaio 
· Aplicar técnicas de armazenamento das amostras analisadas, em conformidade com os procedimentos operacionais e normas técnicas
· Aplicar técnicas de análises de acordo com o tipo de material e finalidade de estudos, para a elaboração do laudo técnico
· Realizar o setup de máquinas e equipamentos em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos
· procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
· Aplicar procedimentos técnicos de registros, para elaboração dos laudos técnicos
· Aplicar técnicas de preparação do corpo de prova e ou das peças, em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
· Aplicar técnicas de análises de acordo com o tipo de material e finalidade de estudos, para a elaboração do laudo técnico
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Adotar práticas que levam à cooperação e ao engajamento nas relações profissionais com base no diálogo, na empatia, na tolerância, no altruísmo, na modéstia e na gratidão

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de metalografia, laboratório de química.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet e software para análise metalográfica; Projetor multimídia; cortadora metalográfica; Lixadeira metalográfica, Politriz metalográfica, Embutidora metalográfica, Microscópio metalográfico; Capela de exaustão de gases; Câmera de transmissão acoplada; Aparelho televisor; Espectrômetro, Tenaz; Vidraria para reagentes químicos; Secador de amostras.

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos























	Módulo: ESPECÍFICO II

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Ensaios Metalográficos e Químicos em Materiais Fundidos

	Carga Horária: 60h

	Unidade de Competência

3 - Assegurar a Qualidade dos materiais fundidos, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias para realização e análise de resultados de ensaios mecânicos em materiais fundidos.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Equipes de Trabalho − comportamentos
1.1 O homem como ser social
1.2 O papel das normas de convivência em grupos sociais
1.3 A influência do ambiente de trabalho no comportamento
1.4 Fatores de satisfação no trabalho
2 Meio ambiente
2.1 Gestão de resíduos
2.2 Normas ambientais
3 Segurança e saúde aplicada a ensaios destrutivos e não destrutivos
3.1 Riscos ambientais Equipamentos de Proteção Individual - EPIs e Coletiva – EPCs
3.2 Normas de segurança
4 Ensaios não destrutivos
4.1 Inspeção visual
4.2 Ensaio por líquido penetrante
4.3 Ensaio por partícula magnética
4.4 Ensaio de ultrassom industrial
4.5 Ensaio metalográfico
4.6 Ensaio radiográfico industrial
4.7 Ensaios químicos
4.7.1 Espectrometria
4.8 Ensaio de hidrostático e ou pneumático
5 Ensaios mecânicos destrutivos
5.1 Ensaio de tração e compressão
5.1.1 Gráfico tensão x deformação
5.1.2 Lei de Hooke
5.1.3 Limite de escoamento
5.1.4 Ensaio de determinação da ductilidade
5.2 Ensaio de dureza
5.2.1 Ensaio de dureza Rockwell
5.2.2 Ensaio dureza Brinell
5.2.3 Ensaio dureza Vickers
5.3 Ensaio de impacto
5.3.1 Ensaio Charpy
5.4 Ensaio de flexão
5.5 Ensaio de dobramento
5.6 Ensaio de cisalhamento
5.7 Ensaio de fadiga
6 Propriedades mecânicas e químicas dos materiais
7 Técnicas para emissão e armazenamento de relatório técnico qualitativo e quantitativo, de acordo com Normas de ensaios
8 Definição de ensaios destrutivos e não destrutivos

	3.1 Realizar análise e ensaios mecânicos em materiais
	3.1.1 Considerando a ordem de serviço
	· Identificar a disponibilidade de máquinas, instrumentos e insumos, em função do tipo de material e ensaio a ser realizado
· Identificar materiais e suas propriedades, para definir o procedimento de preparação e execução do ensaio
	

	
	3.1.2 Considerando os procedimentos operacionais e normas técnicas referentes aos ensaios e análises mecânicos
	· Aplicar técnicas de análises de acordo com o tipo de material e finalidade de estudos, para a elaboração do laudo técnico
· Identificar os itens das normas técnicas aplicáveis a preparação de materiais, amostras e equipamentos em função do tipo de material
· Aplicar técnicas de aquisição de dados por meio de equipamentos específicos para a realização dos ensaios mecânicos
· Realizar o setup de máquinas e equipamentos em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
· Aplicar procedimentos técnicos de registros, para elaboração dos laudos técnicos
· Aplicar técnicas de armazenamento das amostras analisadas, em conformidade com os procedimentos operacionais e normas técnicas
· Aplicar técnicas de preparação do corpo de prova e dos materiais, em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
	

	
	3.1.3 Garantindo os atendimentos das normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Realizar a gestão de resíduos, em função dos ensaios, por meio de técnicas específicas, para o cumprimento das normas ambientais
· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de laboratório, para a adoção de medidas preventivas
· Utilizar epis e epcs necessários para a realização dos ensaios,em função dos riscos existentes no ambiente de trabalho
	

	3.2 Acompanhar ensaios e análise não destrutivo em materiais
	3.2.1 Garantindo o atendimentos das normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Realizar a gestão de resíduos, em função da sua classe, por meio de técnicas específicas, para o cumprimento das normas ambientais
· Utilizar epis e epcs necessários para a realização dos ensaios,em função dos riscos existentes no ambiente de trabalho
· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de ensaios, para a adoção de medidas preventivas
	

	
	3.2.2 Considerando a ordem de serviço
	· Identificar a disponibilidade de máquinas, instrumentos e insumos, em função do tipo de material e ensaio a ser realizado
· Identificar materiais e suas propriedades, para definir o procedimento de preparação e execução do ensaio
	

	
	3.2.3 Considerando os procedimentos operacionais e normas técnicas referentes aos ensaios e análises não destrutivos
	· Identificar os itens das normas técnicas aplicáveis a preparação de materiais, amostras e equipamentos em função do tipo de material a ser analisado
· Realizar o setup de máquinas e equipamentos em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
· Aplicar técnicas de armazenamento dos laudos técnicos, em conformidade com os procedimentos operacionais e normas técnicas
· Aplicar procedimentos técnicos de registros, para elaboração dos laudos técnicos
· Aplicar técnicas de preparação da peça, em conformidade com as especificações das normas técnicas e procedimentos operacionais aplicados ao material a ser analisado
· Aplicar técnicas de aquisição de dados por meio de equipamentos específicos para a realização dos ensaios
· Aplicar técnicas de análises de acordo com o tipo de material e finalidade de estudos, para a elaboração do laudo técnico
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Adotar práticas que levam à cooperação e ao engajamento nas relações profissionais com base no diálogo, na empatia, na tolerância, no altruísmo, na modéstia e na gratidão

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de ensaios mecânicos, laboratório de metalografia.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet e softwares de ensaios mecânicos; Projetor multimídia; Máquinas universal de ensaios mecânicos; Máquina de ensaio de impacto em metais; Durômetro para metais; Compactador de areia; Lavador de gases; Máquina de ensaios em areia; Lavador de areia; Agitador de peneiras de areia; Durômetro para areia; Espectrômetro; Máquina de ultrassom industrial; Máquina de radiografia industrial; Microscópio metalográfico; Máquina eletromagnética para ensaio de partículas magnéticas.

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos



	Módulo: ESPECÍFICO III

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Supervisão de Equipes e Gestão da Qualidade na Fundição

	Carga Horária: 80h

	Unidade de Competência

F.2: Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias para realizar a supervisão das equipes de trabalhos e a gestão da qualidade dos processos e produtos de fundição.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Relacionamentos em Equipes de Trabalho
1.1 Trabalho em equipe
1.2 Trabalho em grupo
1.3 O relacionamento com os colegas de equipe
1.4 Responsabilidades individuais e coletivas
2 Segurança nos Processos de Fundição
2.1 Percepção de Risco
2.2 APRT - Análise Preliminar de Risco da Tarefa
2.3 DDS - Diálogo Diário de Segurança
2.4 Dispositivos de Bloqueio
2.5 Normas Regulamentadoras
3 Normas e Certificações da Qualidade, Meio Ambiente e Segurança
3.1 ISO 9001:2015
3.2 ISO 14000
3.3 OHSAS 18001
3.4 SA 8000
4 Aplicação do Lean Manufacturing nos processos de Fundição
4.1 Etapas da aplicação
4.1.1 Definição do local para estudo e aplicação
4.1.2 Coleta e Registro de dados
4.1.3 Intervenção com propostas de mudança
4.1.4 Monitoramento e controle das implementações
4.1.5 Resultados da Implementação
5 Aplicabilidade dos Métodos e Ferramentas da Qualidade na Fundição
5.1 PDCA
5.2 MASP
5.3 Histograma
5.4 Brainstorming
5.5 Fluxograma de processos
5.6 Diagrama de Pareto.
5.7 Diagrama de Ishikawa.
5.8 Controle Estatístico do Processo - CEP
5.9 5W2H
5.10 Folha de verificação.
5.11 Diagrama de dispersão.
5.12 Programa 5S
5.13 Círculo de Controle da Qualidade- CCQ
6 Gestão da Qualidade na Fundição
6.1 Aplicabilidade na Fundição
6.2 Não conformidades em Produtos e Processos da Fundição
6.2.1 Indicadores de Produto
6.2.2 Indicadores de Processo
6.2.3 Auditoria Interna
7 Intraempreendedorismo
7.1 Sentimento de Pertencimento
7.2 Protagonismo Profissional
8 Capacitação de Equipes de Trabalho
8.1 Avaliação de Desempenho Individual
8.2 Disseminação de Informações para Equipes
8.3 Técnicas de Treinamento
9 Gestão de Conflitos
9.1 Inteligência Emocional
9.2 Habilidades da Comunicação
9.3 Respeito às diferenças
9.4 Diferenças entre as gerações
9.4.1 Baby Boomer, X, Y, Z e Alfa
10 Soft Skills - Habilidades Comportamentais requeridas pela Indústria 4.0
10.1 Colaboração
10.2 Flexibilidade
10.3 Trabalho sob pressão
10.4 Comunicação eficaz
10.5 Orientação para resultados
10.6 Liderança de Equipe
10.6.1 Estilos Tradicionais de Liderança
10.6.2 Liderança Exponencial
11 Perfis Profissionais
11.1 Tipos
11.1.1 Planejadores
11.1.2 Executores
11.1.3 Analistas
11.1.4 Comunicadores
11.2 Estratégias para definição de grupos e equipes de trabalho
12 Fundamentos Estatísticos
12.1 Medidas de Posição
12.1.1 Média amostral
12.1.2 Média populacional
12.1.3 Média aritmética
12.1.4 Média ponderada
12.2 Mediana
12.3 Desvio padrão
     12.4 Amplitude

	2.1 Realizar a gestão da qualidade
	2.1.1 Considerando os requisitos do produto contidos no projeto de fabricação e ou em normas técnicas
	· Identificar as especificações do produto, com base nas instruções normativas e ou no projeto de fabricação para a garantia da qualidade
· Executar ações corretivas no processo, se necessário, a partir de relatórios de não conformidades, ou pelos resultados dos ensaios, tendo em vista o atendimento dos requisitos de qualidade estabelecidos
	

	
	2.1.2 Considerando os procedimentos operacionais
	· Identificar os processos de soldagem, em função do tipo de material metálico, para recuperação de peças com não conformidades
· Identificar, nos procedimentos operacionais, as etapas do processo de fabricação e suas respectivas variáveis para o controle e monitoramento operacional dos indicadores da qualidade
· Aplicar procedimentos técnicos para registros de não conformidades nos processos e anomalias dos produtos com base em instruções técnicas, para o controle e monitoramento operacional dos indicadores da qualidade.
· Aplicar procedimentos para identificação de não conformidades dos produtos e processos, para o atendimento dos requisitos da qualidade
	

	2.2 Supervisionar equipes de trabalho
	2.2.1 Considerando o plano de produção e ou a ordem de serviço
	· Identificar as especificações técnicas e quantidade do material a ser produzido, para a seleção das máquinas, equipamentos e insumos, com base no plano de produção e ou a ordem de serviço
· Avaliar a disponibilidade e a qualificação técnica dos recursos humanos, com base na demanda do plano de produção e/ou na ordem de serviço
· Orientar as equipes de trabalho, com base nas referências técnicas aplicáveis as diferentes etapas e processos para atendimento das demandas do plano de produção e ou a ordem de serviço
· Dimensionar postos de trabalho, com base nas demandas de fabricação estabelecidos no plano de produção e ou a ordem de serviço
	

	
	2.2.2 Garantindo os atendimentos das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar as características físicas, psicomotoras e de qualificação do trabalhador, considerando os aspectos técnicos e ergonômicos, para a distribuição das tarefas a serem realizadas
· Orientar as equipes de trabalho, quanto ao cumprimento das normas técnicas, normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas do plano de produção e ou a ordem de serviço
· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para a adoção de medidas preventivas
	

	
	2.2.3 Considerando os desempenhos individuais e coletivos identificados nos processos de acompanhamento para otimização da produção
	· Identificar os indicadores de desempenho, relacionados aos processos e equipes, sob sua responsabilidade, para o monitoramento do desempenho
· Realizar treinamentos específicos, para alinhamento dos perfis das equipes à inovações dos processos , visando melhoria do desempenho
· Identificar as necessidades de treinamentos coletivos e individuais, para manter a qualidade e melhoria do processo produtivo
· Avaliar o desempenho individual e da equipe com base nos resultados dos indicadores de desempenho e operacionais, tendo em vista o desenvolvimento das pessoas
· Correlacionar os indicadores de desempenho dos processos e equipes, sob sua responsabilidade, com os resultados operacionais
	

	Capacidades Básicas

	Aplicar fundamentos da estatística para controle dos processos Metalúrgicos


	Capacidades Socioemocionais

	· Comprometer-se com as equipes em que atua, contribuindo com o desenvolvimento do trabalho e o alcance de metas.
· Instigar pares e/ou liderados para que estes realizem suas atividades com respeito aos princípios de organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo, contribuindo para que estes atuem de forma colaborativa no alcance de metas e a resolução de problemas.

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca e laboratório de informática

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório e acesso à internet e projetor multimídia, Tela de projeção, quadro branco

	Mobiliário
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, sites e aplicativos









	Módulo: ESPECÍFICO III

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Planejamento e Controle da Produção de Fundição

	Carga Horária: 80h

	Unidade de Competência

F.2: Coordenar tecnicamente as etapas produtivas, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias para realizar o planejamento e o controle de processos produtivos relacionados a Fundição.


	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Equipes de Trabalho
1.1 Cooperação
1.2 Divisão de papéis e responsabilidades
1.3 Compromisso com objetivos e metas
1.4 Relações com o líder
2 Acompanhamento e controle da produção
2.1 Registros da Produção
2.1.1 Apontamento e indicadores
2.1.2 Avaliação e relatórios de desempenho
2.2 Emissão e liberação de ordens
2.2.1 Documentos de trabalho da produção
2.2.2 Elaboração de fluxogramas
3 Acompanhamento e controle da produção
3.1 Registros da Produção
3.1.1 Apontamento e indicadores
3.1.2 Avaliação e relatórios de desempenho
3.2 Emissão e liberação de ordens
3.2.1 Documentos de trabalho da produção
3.2.2 Elaboração de fluxogramas
4 Noções de Manufacturing Resource Planning – MRP
4.1 Plano Mestre de Produção (MPS)
4.2 Controle e a programação da produção e dos estoques
4.3 Diagrama de Gantt
4.4 Curva ABC
5 Análise da capacidade produtiva
5.1 Tempo padrão
5.2 Cálculo da capacidade
5.3 Conciliação demanda x capacidade
5.4 Determinação da carga de produção
5.5 Cronoanálise
6 Planejamento e Balanceamento das linhas de produção
6.1 Dimensionamento e alocação de recursos
6.1.1 Pessoal
6.1.2 Equipamentos
6.1.3 Financeiros
6.2 Lista de tarefas
6.3 Diagramas de operações
7 Métodos para previsão da demanda
7.1 Qualitativos
7.2 Quantitativos
8 Metodologia Kanban
8.1 Definição
8.2 Aplicação
8.3 Tipos
8.3.1 Produção
8.3.2 Requisição
8.3.3 Estoque
8.3.4 Movimentação
9 Planejamento e Controle da Produção – PCP
9.1 Definição
9.2 Terminologias
     9.3 Finalidades do PCP e seus sistemas

	2.1 Realizar o planejamento e controle da produção
	2.1.1 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar procedimentos técnicos de registro sobre a quantidade de itens produzidos, para garantia do sincronismo das etapas produtivas
· Identificar as características e variáveis do processo de fundição para o dimensionamento de recursos operacionais
· Identificar possíveis gargalos no processo produtivo, por meio de sistemas de monitoramento da produção, para a reprogramação das etapas do processo produtivo, se necessário
· Aplicar procedimentos para registros de não conformidades dos produtos e processos, para reprogramação da produção, se necessário.
	

	
	2.1.2 Considerando as normas de segurança, saúde, meio ambiente e legislação trabalhista
	· Identificar nas normas ambientais e de segurança os itens aplicáveis aos processos de fundição, para a elaboração do planejamento da produção
· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para a adoção de medidas seguras
	

	
	2.1.3 Considerando o projeto de fabricação de produtos fundidos
	· Avaliar o tempo de processamento de produto, para determinação da capacidade produtiva e elaboração do cronograma de produção
· Identificar as especificações técnicas do produto a ser fabricado, para o dimensionamento de tempo, sequência ótima de produção, quantidade e tipos de máquinas, equipamentos e insumos necessários a produção
	

	
	2.1.4 Considerando as informações do plano mestre de produção
	· Aplicar procedimentos de registros técnicos, referentes aos processos de fabricação, tendo em vista o controle da produção e alimentação do banco de dados
· Identificar as especificações técnicas do produto a ser fabricado, para o dimensionamento de tempo, sequência ótima de produção, quantidade e tipos de máquinas, equipamentos e insumos necessários a produção
· Correlacionar as informações da produção, com as informações previstas no plano mestre, para avaliar a necessidade de ajustes no planejamento da produção
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Comprometer-se com as equipes em que atua, contribuindo com o desenvolvimento do trabalho e o alcance de metas.
· Instigar pares e/ou liderados para que estes realizem suas atividades com respeito aos princípios de organização, disciplina, responsabilidade, concentração e gestão do tempo, contribuindo para que estes atuem de forma colaborativa no alcance de metas e a resolução de problemas.

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· ala de aula, biblioteca e laboratório de informática.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet e software de planejamento; projetor multimídia,Calculadora, cronômetros

	Mobiliário
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos




















	Módulo: ESPECÍFICO III

	Perfil Profissional: TÉCNICO EM FUNDIÇÃO

	Unidade Curricular: Desenvolvimento de Projetos de Fundição

	Carga Horária: 280h

	Unidade de Competência

F.4: Desenvolver projetos de fundição, considerando Procedimentos e Normas Técnica de Qualidade, de Saúde e Segurança e de Meio Ambiente.

	Objetivo Geral: Proporcionar o desenvolvimento de capacidades técnicas e socioemocionais necessárias para o desenvolvimento, de projetos de fundição Conteúdos Formativos .

	Conteúdos Formativos

	Subfunção
	Padrão de Desempenho
	Capacidades Técnicas
	Conhecimentos

	
	1 Pesquisa
1.1 Confiabilidade das fontes
1.2 Tratamento de dados
1.3 Aplicação no contexto profissional
2 Análise de viabilidade técnica e financeira
2.1 Cálculo de custos
2.2 Parecer técnico
2.3 Orçamentos técnicos
3 Desenvolvimento da peça piloto
3.1 Materiais e insumos
3.2 Amostras e ensaios
3.3 Correção da composição química de ligas metálicas
3.4 Elaboração de ficha técnica
3.4.1 Elaboração de desenho técnico 2D
3.4.2 Elaboração de desenho técnico 3D
3.4.3 Especificações técnicas e normativas da peça fundida
3.4.4 Especificações técnicas e normativas do processo de fundição
4 Saúde, segurança e meio ambiente aplicada ao desenvolvimento de projetos de fundição
4.1 Riscos do processo produtivo de fundição
4.2 Equipamentos de Proteção Individual – EPIs e Coletiva  - EPCs
4.3 Normas de segurança
4.4 Recomendações ergonômicas
4.5 Gestão de resíduos
4.6 Normas técnicas e ambientais aplicáveis à fundição
5 Simulação de sistema enchimento e solidificação
6 Características e propriedades mecânicas e químicas dos metais e ligas fundidos
7 Defeitos relacionados ao sistema de alimentação e enchimento
8 Fundamento da construção de modelos e caixas de machos
9 Cálculo das forças exercidas pelo metal líquido
10 Dimensionamento do sistema de enchimento
10.1 Tipos de sistema de canais
10.2 Altura metalostática
10.3 Coeficientes de atrito
10.4 Tempo de vazamento
10.5 Escalonamento
11 Dimensionamento do sistema de alimentação
11.1 Regra da contração
11.2 Zona de ação
11.3 Resfriadores
12 Análise térmica
12.1 Transmissão de calor
12.2 Cálculo de módulos
     12.3 Análise e cálculo de junções

	4.1 Realizar a parametrização dimensional e geométrica de peças fundidas
	4.1.1 Considerando as informações técnicas do desenho da peça
	· Determinar o sistema de moldagem e dimensionamento de caixas para parametrização do sistema de alimentação e enchimento de acordo com as características do molde
· Identificar os pontos de possíveis defeitos que possam se tornar riscos provenientes de defeitos de peças fundidas, tendo em vista a segurança do usuário final
· Identificar as informações técnicas necessárias para o dimensionamento sistemas de alimentação e enchimento
· Definir técnicas de enchimento de acordo com a geometria da peça para garantia dos requisitos de qualidade da peça
· Identificar o tipo e características geométricas da peça para definição dos módulos e, se necessário,  dimensão dos massalotes que serão utilizados
· Definir acréscimos de material à peça fundida, tendo em vista os parâmetros do processo de fundição, para atender as especificações do produto acabado
· Determinar o coeficiente de dimensionamento dos sistemas de alimentação, em função do tipo e características de ligas metálicas, para garantir os requisitos de qualidade da peça
· Dimensionar marcações e montagem dos machos nos moldes para garantir os atendimentos dos requisitos dimensionais e geométricos da peça
	

	
	4.1.2 Garantindo os atendimentos das normas técnicas, nomas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar, nas normas técnicas, os requisitos referentes ao acabamento superficial de peças fundidas para garantia da qualidade do produto fundido
· Identificar, nas normas técnicas, os parâmetros referentes às características do material, para garantia das propriedades mecânicas e químicas requeridas
	

	
	4.1.3 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar técnicas de cálculos específicos para determinação de sobremetal, saídas e contração do metal em função do tipo de material a ser produzido
· Definir novas alternativas de parametrização dimensional, conforme procedimentos operacionais, tendo em vista a melhoria da produtividade, da qualidade e da segurança nos processos de produção
	

	4.2 Realizar a simulação de enchimento e solidificação
	4.2.1 Considerando as informações técnicas do desenho da peça
	· Determinar os parâmetros de processo em função do tipo de peça projetada, para validação do sistema de enchimento e alimentação
· Identificar, no desenho técnico, a informações geométricas e metalúrgicas da peça para parametrização do software de simulação
· Definir o posicionamento dos sistemas de alimentação e enchimento, no software de simulação, para dimensionamento preliminar
	

	
	4.2.2 Garantindo os atendimentos das normas técnicas, nomas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar nas normas técnicas os parâmetros estabelecidos, referentes às propriedades do material, para garantia das propriedades mecânicas e químicas requeridas
· Realizar os movimentos ergonômicos pertinentes às etapas do processo de simulação, em conformidade com os critérios posturais estabelecidos
	

	
	4.2.3 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar os parâmetros no software, em função das informações do desenho técnico da peça projetada, para garantir que a simulação seja feita de acordo com os critérios estabelecidos no projeto
· Avaliar a simulação por meio da correlação dos parâmetros projetados com os simulados, para a identificação de possíveis defeitos na peça projetada
· Aplicar parametrização de softwares, em função do tipo, quantidade, características e geometria da peça a ser simulada
· Aplicar técnicas de análise de solidificação, em função do tipo de peça projetada, para validação da simulação e dimensionamento do sistema de alimentação
· Aplicar técnicas de análise de preenchimento, em função do tipo de peça projetada, para validação da simulação e dimensionamento do sistema de enchimento
	

	4.3 Supervisionar a fabricação da peça piloto
	4.3.1 Considerando as informações das fichas técnicas e desenho do ferramental
	· Identificar os tipos e quantidades de materiais e insumos, de acordo com as informações das fichas técnicas, para obtenção da peça piloto
· Identificar as características geométricas e dimensionais de modelo, machos e seus periféricos para seleção das caixas e ou materiais
· Garantindo o atendimento dos requisitos referentes as propriedades físico-químico dos materiais fundidos
	

	
	4.3.2 Garantindo os atendimentos das normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Utilizar os epis e epcs necessários ao processo de fundição, em conformidade com os parâmetros estabelecidos
· Identificar os riscos envolvidos nos ambientes de trabalho do processo produtivo de fundição, para adoção de medidas preventivas
· Aplicar técnicas de movimentação de caixas e ferramental, de acordo com os requisitos técnicos, para garantia da segurança nos processos de fundição
· Orientar as equipes de trabalho, quanto ao cumprimento das normas técnicas, normas de segurança e meio ambiente, para o atendimento das demandas na fabricação da peça piloto
· Realizar o descarte de resíduos de acordo com normas e instruções de segurança para atendimento de exigências ambientais
	

	
	4.3.3 Considerando os procedimentos operacionais
	· Realizar o monitoramento do processo de fundição, por meio de sistemas informatizados, para possíveis ajustes nos processos e equipamentos e garantia das etapas de execução
· Aplicar técnicas de inspeção visual ou por meio de equipamentos na peça piloto para identificação de não conformidades
· Aplicar procedimentos e técnicas relativos a coleta de amostras para ensaios mecânicos, metalográficos e químicos do metal, tendo em vista a garantia dos requisitos de qualidade da peça piloto
· Orientar as equipes de trabalho quanto a execução de procedimentos operacionais aplicados ao processo de fundição
· Aplicar técnicas para preparação e seleção de materiais, de acordo com procedimentos operacionais, para garantir a fabricação da peça piloto
· Aplicar técnicas de correção da composição química das ligas metálicas, para garantir o atendimento das especificações de fabricação da peça piloto
	

	4.4 Realizar a análise da viabilidade Técnica e Financeira
	4.4.1 Considerando as normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar nas normas técnicas os parâmetros estabelecidos em função da peça avaliada, para identificação de fatores que possam impactar técnica e financeiramente o projeto
	

	
	4.4.2 Considerando as informações técnicas do desenho da peça
	· Identificar as etapas de produção da peça para avaliar a capacidade produtiva da fundição
· Identificar as dimensões e características geométricas e metalúrgicas da peça para avaliar a capacidade produtiva da fundição
	

	
	4.4.3 Considerando os procedimentos operacionais
	· Aplicar técnicas de cálculos para levantamento de custos em função dos recursos utilizados para fabricação da peça
· Aplicar procedimentos técnicos para registros das análises de viabilidade técnica e financeira, para o controle das condições estabelecidas no orçamento do projeto
· Aplicar procedimentos técnicos para análise da viabilidade de fabricação da peça fundida, tendo em vista a capacidade produtiva da fundição
	

	4.5 Elaborar Documentação Técnica
	4.5.1 Considerando os resultados da parametrização dimensional e geométrica de peças fundidas
	· Elaborar desenho técnico, em software específico, com base nas informações obtidas no processo de parametrização da peça, para orientação das etapas de fundição
· Elaborar fichas técnicas, com base nas informações obtidas no processo de parametrização da peça, para orientação das etapas de fundição
	

	
	4.5.2 Considerando as normas técnicas, normas de segurança, saúde e meio ambiente
	· Identificar, nas normas técnicas, os parâmetros referentes a composição química para garantir as propriedades do material fundido
· Identificar requisitos normativos referentes a elaboração do desenho técnico para garantia do atendimento aos critérios de qualidade do projeto
	

	
	4.5.3 Considerando os procedimentos estabelecidos pela empresa
	· Identificar nos procedimentos da empresa, os critérios para uso de máquinas e equipamentos tendo em vista sua infraestrutura e capacidade produtiva
· Identificar os critérios estabelecidos pela empresa para registro de informações técnicas referentes aos processos de fundição
	

	Capacidades Socioemocionais

	· Assumir a pesquisa como ferramenta de aquisição de conhecimentos de aprendizagem e de levantamento de dados que possam orientar suas decisões.

	AMBIENTES PEDAGÓGICOS, COM RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS, FERRAMENTAS, INSTRUMENTOS E MATERIAIS

	Ambientes Pedagógicos
	· Sala de aula, biblioteca, laboratório de informática, laboratório de química, laboratório de metalografia, laboratório de ensaios mecânicos, oficina de fusão e vazamento, oficina de moldagem, oficina de modelagem.

	Máquinas, Equipamentos, Instrumentos e Ferramentas
	· Computador com pacote de escritório, acesso à internet, software de desenho e de simulação de enchimento; projetor multimídia; Forno a óleo; Forno elétrico a indução; Forno cubilô; Máquina de moldar; Misturador de areia marca; Sopradora de machos, Ponte rolante; Compressor de ar; Serra circular; Serra de fita; Torno mecânico convencional; Lixadeiras circulares; Lixadeira tubular; Panela de vazamento; Caixa de moldação,Pirômetro de imersão; balança de carga; Analisador térmico; Socador; Desempenadeira para madeira.

	Recursos didáticos
	· Apostilas, livros, Normas Técnicas e Regulamentadoras, publicações técnicas, Catálogos e Manuais, sites e aplicativos
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	Data de Validação
	09/07/2020

	Data de Validade
	09/07/2025

	Local
	Brasília





























[bookmark: _heading=h.30j0zll]







ANEXO III – Matriz de Competência do Sistema de 
Avaliação da Educação Profissional – SAEP

[image: ]




	Código: FM-NP-054-SENAI-006
	Revisão: 01
	Data da Revisão: 03/05/2021
	Aprovado por: Rodrigo Brandelero
	Pág.: 2 de 3




image3.jpg
SENAI

RESOLUCAO DO CONSELHO REGIONAL N° 041/2021

O Conselho Regional do SENAI de Santa
Catarina, de acordo com o Art. 20 da Lei n°®
12.513, de 26 de outubro de 2011, com a
redagdo dada pela Lei n° 12.816, de 5 de junho
de 2013, e com o regulamento aprovado pela
Resolugdo n® 11 do Conselho Nacional do
SENAI, de 25 de margo de 2015, em plenario da
7872 reunido ordinaria,

RESOLVE:
Artigo Primeiro — Autorizar o funcionamento do Curso Técnico em

Fundigéo, constante do eixo tecnologico Controle e Processos Industriais, a ser
oferecido pelo SENAI-SC na modalidade Presencial, na seguinte unidade:

1. Joinville Norte | - (Rua Arno Waldemar Déhler, 957 - Industrial
Norte, Joinville/SC).

Artigo Segundo - Aprovar o Plano do Curso Técnico em Fundigao
cuja matriz curricular apresenta um total de 1300 horas.

Artigo Terceiro — Esta Resolugao entrara em vigor na data de sua
assinatura e tera validade até 31 de dezembro de 2026.

Registre-se, publique-se nos sites dos Departamentos Regional e
Nacional e cumpra-se.

Florianépolis, 21 de outubro de 2021.

ZAR DE AGUIAR
selho Regional do SENAI-SC

Servico Nacional de Aprendizagem Industriat de Santa Catarina
Rod. Admar Gonzaga, 2765 - Itacorubi - Florian6polis/SC - 88034-001 - Fone 48 3231 4100 - Fax - 48 3231 4211 - sc.senai.br
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